
• Novos romances sobre Abril 
"Descolonização Portuguesa - o Regresso 
das caravelas" e "A Revolução de António 
e Oriana" foram apresentados em Lisboa 

Boletim da Associação 25 de Abril• Director: Pedro Pezarat correia• N.º 9S •Julho - Setembro 2009 

o exemplo 
de Melo 
Antunes 
O Fórum Liberdade e Coerência Cívica. que decorre 
a 27 e 28 de Novembro próx imo. anal isará a dimensão pública 
e a partici pação cívica da figura ímpar de Melo Antunes . 
Académi cos e outros especiali stas. e personalidades 
que pri varam pessoalmente com o autor material 
do Doc umento dos Nove propõem-se evocar e projec tar 
esta fi gura central da História Contemporânea Portuguesa. 

Págs. 4 a 7 

António Brotas. 
secretário de Estado 
do Ensino Superior 
e Investigação Científica 
do VI Governo Prov isório 
( 1975176). escreve um 

arti go sobre as questões 
que actualmente 
se co locam ao ensino 
da Medic ina. 

Págs. 8 e 9 

Cont<K'tado' pela cmprc'a Noerm. detentora do centro de apoio 
pedagógico Fóm1ula do Saber, accitámo' \ub~crc\cr o protocolo 
que no' propll'•Cram. atra\és do qual é concedido um desconto de 
10 por cento.ªº" a<;\ociado\ e funcionários da A25A. bem como 

r~:·::. jl 

José Júlio Costa- Pere ira salienta a impo11ância do Plano fapec ial 
de Emergência da Protecção Civil para o Ri sco Sísmico na Área 
Metropolitana de Lisboa e Concelhos Limítrofes 

Págs. 10 e li 

ao~ seus familiarc<,. na ... acti\ idade\ pre~cada\ por aquela entidade. 
Chama-M! a atenção para o anúncio in<,erido na líltima página. 
sugerindo aos associadoi. que pretendam mai' esclarecimentos o 
contacto com a Secretaria da A25A. A Direcção 
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Fazer memória 
para não 
esquecer 

o exemplo 

F 
azcmos eco. na!> páginas dNa edição de O Referencial. 

de uma iniciati\a de um grupo de amig°' e admimclore'I 

~o::~o~::i:~~~:·~~~~~ç!~-~~:~:!:~ 
nageá-lo com o rele\O e a dignidade que a sua figura 

impar justifica. Perfazem-o,c 10 ano\ que no\ deirnu e é tempo de 

rem irnr memória~. para que nilo <,e e\Cjucça o exemplo do 'leu con­
tributo para que se abri~'>em a~ pona~ ao pcn:ur,ode um Portugal livre 
e moderno num mundo mais solidário e para que o,c proporcione uma 
oponunidade para re flcctir l;Obre a actualidade do "..Cu pen~:unento. 

Ao fi m de 35 anos já muito' do\ no,so1, c:unarada~ desse grupo 
ousado e gcncrO\O que constituiu o Movimento da~ Força~ 
Armada~ dobraram a eM1uina deci\iva da ex i<, tência. Ne,ta cd içi'ío 
damos conhecimento do fa leci mento de m:fr, tr1'.h camarada~. Penso 
que nos compreenderão por termos inc luído Melo Antunes no 
número dos que mereceram. na' pági na, de O Rlferencial. um 
destaque c<,pccial. como fi1emo .. com Co.,ta Gome\. Vasco 
Gonçah es. Carlos Fabiilo, Salgueiro Maia. 

Grande pane dos acmaisquadro~ político'I dirigentes do nosso 
país tem emre 40 e 50 anos. i'lto é. eram e~tudantes do ensino pri­
mário e secundário quando Ponugal \iúa em ditadura e. para lhe 
pôr tcm10. o 25 de Abril ocorreu. Quer isto dizer que hou\e já urna 
pa!>sagem de testemunho da geração que lutou pela liberdade e a 
conquistou. para a geração que a herdou. Importa. por isso. que 
conheçam bem as condiçõe~ cm que \C \'Criticou a afim1açào da 
gernçiiodos ..cu~ pais e. nela. a do pequeno grupo de mil itares que 
soube interpretar o ~cntimcnto gcncrulizado do pü\O português. 
rcunindo-'IC no MFA e lc\ando acabo o 25 de Abril. 

Melo Antunes. que \amo., lcmhrare homenagear. foi um dos 
maiores intérpretes de .. ~c grupo. A ele ~e de' e o cs .. cncial de 
documentos deci..,ho" da Revolução de Abril. norncad;unente o ~eu 
te~to de referência, o "Progra ma do MFA ... Com a ~ua not:'i\el 
capacidade de :mtili ... e. ,.i.,ão e<,trntégica e '>entido dc E.,tado. c~ !cve 

no centro da~ tarefo, rnai\ complexa .. e mcl i ndro!-a~ do processo 
revolucionário. 

O texto de 'lua autoria e que ne,ta., página~ <,e junta ao Progra­
ma da Homenagem. que corre.,ponde ~comunicação que apre-
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sentou no Colóquio ··Portugal 1974-1984. Dez Anos de Tmnsfor­
maçào Social". com que a Revista Crítica de Ciências Sociais e o 
Centro de Estudos Sociais Faculdade de Economia da Universidade 
de Coimbra decidiram. cm boa hora. assinalar os l O anos do 25 de 
Abril. deixa pistas muito interess:mtes para que as novas gerações 
possam compreender porque é que. como escre\·eu Melo Antunes. 
se deu a espontânea adesão popular ao movimento militar. Foi 
porque houve uma «( ... )imediata identificação entre a esmagadora 
maioria da população e o Progranrn do MFA» E Melo Antunes 
destaca os pontos fundamentais desse progrnma: «A. Ruptura com 
o sistema( ... ) construção de um reg ime democrático( ... ) 
B. Descolonização ( ... ) entendimento de que a solução para o 
problema das colónias era política e não militar( ... ) C. Desenvol­
vimento económico( ... ) fazer sair o país da pobreza e do desen­
volvimento». Foi este enunciado que suscitou a adesão popular e 
desencadeou«( ... ) uma dinâmica de massas( ... ) que fez afinal a 
revolução que( ... ) muito provavelmente ainda durante muito 
tempo constituirá o referencial de boa pane dos ideais transfor­
madore~ da vida e da sociedade em Ponugal ( ... )»Não há ::iqui nem 
h::ivia na generalidade do texto qualquer indício, explícito ou implí­
cito. que pem1itisse atribuir aos militares do MFA motivações de 
poder pelo poder. Quem tem memória lembra-se que os portu­
gueses perceberam isso 

Podem ser outros. hoje. os paradigmas que noneiam as ambi­
ções das clas~s políticas e diL~ sociedades. cm Ponugal e no mundo 
globalizado. Mas trair-se-ão a ~i próprios se desprezarem os valore~ 
que fazem da política algo mais do que 3 mera conquista e exercício 
do poder. Valores que animaram os jO\;ens aliciais de l 974 quando 
arri~caram as suas carreiras parn que Portugal acertasse o passo 
com a História. • 
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REVISTA CRITICA DE CltNCIAS SOCIAIS N.º 15/ 16/ 17 MAIO 1985 

As Forc:as Armadas e o MFA 
de 25 Abril 1974 a 25 Novembro 1975 

E 
U GOSTAR IA. ANTES de mai\ nada. de começar a minha imer,enção por apre­
..entar aquilo que poderia dc,ignar. il falla de melhor. por um protc,to público pela 
au'>ê11cia do ma1or Otelo Sarai\ a de Canalho nc,1a ..C\\JO 

A forma como a'ª ' ª rcai;iu é ,uficicmcmcntc imprc,,iommcc para que com 
ª'minha' pal:nra~ ~cja c1i1.i\cl c~phcar.longamcntc o porquê dc,tc protc,10.1\Jo 
'e pode. de facto. acenar que o poder pol11ico dominante proceda dc'>t:l forma com 
um homem que foi de facto. que cominua a 'cr. de facto. o 'írnbolo rnha maior 

do 25 de Abril. 1\ào 'e pode aceitar que c\tc homem e<,tcja a •cr trntado pelo~ podcrc'> púhliço<, do 
modo como h!m 1 indo a \CT trncado. E. para além di'"º· ~a pm1'a de que o poder polflico dominante 
não c-iá de focto de modo nenhum inter<'""ªdo em que~ dc,cmolrn um c•pírito de dililogo na 
<.cx:icdndc portuguc<,a. a1r:11é<. do qual .,e \Cnharn a encontrara., fórmula• que permitam abrir 
wluçõc' futura\ para ano"ª própria.,ociedade.crnddlogo.ern rc•pcito mútuocem tokrãncin. 
Ao que parece e ..egundo a~ pala1 nb do fü)Wl moderador. c-i;1 me-..a redonda é compo.,ta por aquilo 
que ele de.,ignou como prático' e cienli•ta1, ,ociai,, 

É um biJJómio intcrc•~ante. f3J'-me lembrar o binómio que tambem no tempo que "t' 1,cguiu 
ao 25 de Abril ..e c,tabelcceu entreº' chamado, polilico' e opcrncionai, Eu 1cnrnrci. no entanto. 
como pr:itico. pelo qual fiquei de'>de já roiulado (ante' paíC1:e-me que cm político). não fazer uma 
imenenção que JJO'"" ~cr con~idernda como um di1,rnr.o politico rropriamcntc dito. ma' ~im uma 
reíle\ào -.crcna. tão <;e rena quanto e l'O''i1cl. ..obre o tema que nO'o é propo<,to. E o tema ne~ta mesa 
redonda. lembro a todos. é as ForçasAnmula.f e O\ Pmje110\ P()/itim.1 do 25 de Abril. O Eitulo 
genérico iminua a ideia de que h:neria rnai., que um projecm poli1ico. ~a realidade. embora com 
diferente' cntcndimentO'o quanto a um futuro modelo de organilação político-'>(JCial. ma~ \t"m que 
e'"ª polémica tenha \ido determinante. o que a<,..egura o étito r:ipido do mo11mcn10 rc1olucionário 
do 25 de Abril e. por um lado. o rel3ti10 con..en-.o c1,tabelccido entreº" oficiai• rc1olucion;irio<. 
quanto a nccc"'idadc do derrube da ditadura. cm tomo de um progrnma polit1co mínimo e. por 
outro. a imediata identificação entre a e'magadora maioria da populaçilo e o Progr.:nna do MFA 
Pode a'i'im di1cr-'c que numa primeira fa-.e há uma cena unidade de pcn,arncnto pohtico que •e 
1radu1:iníwlprogram;iticono;cguintc: 

AJ N11p11m1 com a Jistema (na linguagem da época qua<,c u11i1cr,alrncmc 'e di1ia: rupcura 
com :1 ditadura fa<,ci,ta: a~ prc1cnçõc1, e cuicl;1do' qum111l a terminologia política eº' prurido<; 
ideológico~ llicram b:i-tantc mai\ tarde. por r<111k' de di1cr .. a ordem que não 1·alc :i pc1rn agora 
aqui anali•ar). ln,t<iur<ição. portanto. de um regime democr;ltico. A dcnwcr:icia era cntendid:i 
..cgundo o moddoprc1alecente na, chamada., democracia• ocidc111ai1,. F. .. 1c foi de foctooL·on'>Cn<io 
c\\abelccido. \Cndo rclc1an1co;; no programa do ~ I FAo' dirci10,. lihcrdadc• e garantia\ típico' da' 
democracia• plurali~ta;. 
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FÓRUM LIBERDADE E COERtNCIA CIVICA 

o exemplo de Ernesto Melo Antunes 
na História contemporânea Portuguesa 

Fundação Calouste Gulbenkian (Sa la 21, 27 e 28 de Novembro de 2009 

\11UTAR. PENSADOR. ESTADISTA. MeloA1uune-. fl9JJ-1999Jfoi 
'ohrctudourncidadàocomprornetidoquedrixouawa marcactc\lc­
munho cm diferente• momento' do ,éculo XX portugu~'- Primeiro. cm 
plena ditmJur:i. ao tentar aprc\CIHaf-\C como candidato opo<,icioni'ta 
(rw liqada COE) à' t.'lciç1)c, lcgi,lati\'ª' de 1969. Dcpok aoadt.'rir :m 
~1ovimentodo,Capitàe'e participar<icti1·a1ncmc nacon,pir:içàoqu;.• 
lc1ou ao dcm1bc <lo regime. Con .. idcrado. dc,de cedo. como um do' 
m:ii' poli1iLaJo, e cap:11e• elemento' do grupo. é incumhindo de pre­
parar o Progrnrna do MOI imento da' Força' Armada' <inuni.:iado ao 
paí\namadrug:idadc26dcAbri!de 1974. 

bocar Emc,tn Melo A mune' é também e\·ocar Abril. cujo JS.º 
ani\'Cf\ário 'e cclcbrn C'ilC ano. Membro da Comi,~ào Coordcnadorn 
do Programa do ~:lFA e mn<.clhciro de fa1;1do (1974-1975). ª''umc 
succ"i\:lmeme re,pon<,abilidadc., go1ematirn' no; li. Ili. IV e VI 
GO\cmo> Pro\'hório,. inicialrncme como mini,tro ,em p;.1.,ta e dcpoi' 
do> Negócio' EstrnngcirQ<;. A!gurn:is das que,tõe.> centrai> da rt\Olução 
ponugue<,.a - como a dcscolonizaçào ou o debate cm tomo do moddo 
económico e 'ocia! a in,taur;,1r - niio .,iio cornprecnsí\'ei> -.em Eme<,to 
Me-lo Antunes 

Au1or do Documento do' No\'e. Emc>tO Mclo Antunc' ~ um do' 
pro1agoni<.ta,do1er:1oquented<' 1975eumaJX'ç;1dl<1\Cparuc111cndcr 
o 25 de No1embro e o fim do ciclo r<~1·0Jucion;irio. Con,dheim da 
Rernluçâo. durante toda a <.ua 1 igência ( 1975· 1982). dd um importank 
eontrihutoparaacon,olidaçiiodernocr;lticaquereomocon'clhcirode 
fatado (durante<±' Prt',idênciJ' de Ram:ilho E.lne' e Jorge Sampaio) 
qucrcomoprt',identedaComi"âoCon.,titucional. antcce"orado 
Tribunal Con'>litueional fl976-l98J). Homem dcculturn e de tone 
eon~ciênciací1·ica. Erne\IO Melo Aniline' é uma figura l·entral da 
Hi.,tória Contempori'mea ponugue\il que curio'a e incxplica\elmcntc. 
continuaa.,erumdc<.eonhccidoparaamaioriado,Ponugue'<'' 

Nc'-.c ..entidoo Fórum Libcrd;ide l' Ctx:rência C"í1 ica - O exemplo 
dr Ernr>to \1elo Antunc' n;i ll i,!ória ('onten1porànca Portuguc"l. 
propõe·;,e analhar. com o contributo de académico,, C'pl'<'.Íali<.t;1.,. ma' 
também de per .. onalidadc" qut' o conht'ccram e an1mpanharam cm 
diferente~ momento' e circun,ti'mcias. o percur'o de Ernc..io Melo 
Antuncsna,uadimen,iiopúblicacdeparticipaçàocí\'ica.Umdchate. 
que >e pretende mullidi"<:iplinare plural.alargado a todos o" meio,. 
aradémico,cnâoacadémico.,.cadikrcn1e.,grupo'ct;irio'. • 

PROGRAMA 
27 de No\'embro Na con~olida\·ão democrática: Conselho da Re\olução 

e Comissão Constitucional 
Se. ... ~ãode.\bertura Pre>idência: RamalhoEanc., 

Jairn<' Gama. Emílio Rui Vilar. V:i .. co Lourenço. /\1aria lnácia Re!Ola Comunicação; Jorge Miranda (Per-.pcctiva ln..ii1ucionalf. 
9:00 Sou,a e Caqm tPer-.pccti\a Política e Militar) 

Comen1ário: Louróro do, Santo,. Pedro \lagalh;te, 
Ditadura e 011w;içâo: dos Açon>s :io ,\ lo\imento dw; Capilães 16.45- 18.00 

Pre.,idência:M:irioSoare<. 
Painel: António Borgc<. Coutinho. Weber Machado Pereira. 

Mário /\k,quita 28 de Novembro 
Comcnt.írio: António C11,ta Pinto 

10:00- 11:15 Política Internacional: diplonrnei:1, n-laçiíe.<. interm1cionai., 
ediálogoenlrt'ospmos 

Dei.colonilação: a µedra ba~ilar do processo de denmcratil.açiio Prc.,idência: Raul Morodo 
Prc~idência: Jorge Sampaio Comunicaçiio: Luí' Ca.mo .\lcnde' 

Comunicação: Pe1arat Correia Comentário: Ana Gome\. Luí' Rei' Torgal 
Cornemário: Va,co Vieira de Almeida. Sanchél Ccnello 10.00- 11.15 

11.45 - 13.00 
Srssão de Em:ermrncnto: Testemunhol> 

L'm Procei..>o Rc\O]ueiomírio cm Curw {197.f-1976) Prc~idt\ncia: Eduardo Lourenço 
Prc,idência: Garcia do> Samo' António Lobo Antun ...... Anur Santo' Silva. Figueirt'do Dia'. 

Comunicação: Maria Jnáci<t ReFola Jooquim Chi\\ano. Jo:io Cm\inho. Manuel~ Siha. ~1anuel Alegre. 
Comcm;irio: Va'>Co Lourenço.António Rei' Paulo Jorge. Rui /\1nchctc 

15:00 - 16:15 

Comissão l'romolur.i: Amadeu Garria d<" San!\". AmÓllio Fr.r.oco. António Ramalho l:.aoeo.. l'crrundo \1rlo .. \ntune-,. Gabriel E.,pirito Santo. Jo-.é l..oureifll d<" S<mh" 
JO'.é Pur11.·c1 Aparído. JO\é Romano •. ~laria lnáda Rc1o!a. Miriu Mc<.quita. \hgud LoboAmune1. Pedro Pelara! Correia."ª"'º Luu,..,rn;u. Vi!or Ahc' 

Apoios: Furnla<;ão Calou,te Gulbcn~1an. FundJçào Lu>o-Aml.'ricana para u 0..-.emoll imcnto. Fundação OJcbn:..:hc. E....:ola Supcriord~ Cornunirn<,ào Social . 
.\lonccpio.A25A. Cãmar.r. \1unicip:1I <k Li,llua. l'11n.:ciro1 \lt'dia: Diário de /\ntfcia1. RTP 

www.ernestomeloantunes.com.pt 
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REVISTA CRITICA DE CltNCIAS SOCIAIS N.º 15/16/17 MAIO 1985 

As Forças Armadas e o MFA 
de 25 Abril 1974 a 25 Novembro 1975 

BJ DHcolmli;:;pçiio. Sem um programa preciso. pre\'iamcnte csrnbclccido. nem uma filowfia 
claramente definida. foi possível. no entamo. chegaHc ao entendimento de que a -.olução para o 
problema das colónias era política e não milit:ir. Acordo rclati\'amcntc fr.Jgil. como veio a 1·erificar-~ 
no> meses intensos que se seguiram à revolução, porquamo \'iCram rapidamente à ~uperfície a~ 
diferenças ou as divergências profundas que na prática rc~ulta\'am de diferentes leitura~ do célebre 
direito do~ po1os coloniLados 11 autodeterminação. Ma'. mesmo frágil. o acordo funcionou no 
arranque do mo\'imento revolucionário por razões que se prendem com a con"icção. que de facto 
'>C generalizava dentro das forças amiadas. de que se esgota\'am rapidamente :is po\sibilidade\ 
rcai~ de controlo militar dos três teatros de operações: Guiné. Angola e Moçambique. 

C)Dese11mlri111e11to Económico. Medido à distância de IOanos. o Programa do MFAaparecc 
claramente como a expressão de um desejo colectivo de fazer sair o país da pobren e do 
subdesenvol\'imento e contém os elementos mínimoscarac1erizados de uma \'ia socialista. ou pelo 
menos socializante. de transformação profunda do país. Estes três objectivos fundmnentais foram 
sentido~ pela população como unhersais porque com eles se identificam ql1asc todas as clas>cs e 
camadas da população portuguesa. ainda que nem sempre pelas mesma~ razões. E ~ão percebido\ 
como regeneradores no sentido em que há percepçiio imediata de que esses objectivos político-.. 
enunciados por um grupo restrito de militares. desencadearam uma dinâmica de massas que tende 
a revolucionar o paí~. \'Oltá-lo do a\esso. se me e permitida a expressào. que aspira. ainda que con­
fusamente. a provocar uma mudança radica! nas e~truturas políticas. culmrais. económicas e sociais 
do país. E c~sa dinâmica de massa<. e o mo\imento hi'-lórico que de imediato desencadeia. que fez 
afinal a revolução e que ainda hoje. dez anos pa~~ados. e. muito prova\elmente ainda durante muito 
tempo. constituirá o referencial de boa parte dos ideais transformadores da vida e da sociedade em 
Portugal. referencial que curiosamente continua a 'cr in\'OCado. ainda hoje. quase indiscrimina­
damente. em quase todos os sectores do leque político português. tom excepção quase única da 
extrema-direita. Isto significa que a for~·a mobilizadora. o potencial tran,formador. a energia 
criadora da Revoluç:ío do 25 de Abril nrnme1·e muitas das sua~ virtualidades iniciais. 

Come~·a a poder falar-se de projec1os políticos. no plural. do 25 de Abril. em todo o tempo 
que medeia entre a revolução e o 28 de Setembro. Não é certamente e~te o momento adequado 
p:ira falarem profundidade ~obre o tema, por limitações de tempo e pela naturaa dc,1e encontro. 
Limito-me a apontar alguns elementos que constituem. a meu 1er. os traçosdistintil'oS da progrc\­
•;;iva diferenciaç:ío do~ projectos políticos a nhel do MFA e. paralelamcme. a llÍ\'el da própria 
sociedade civil. 

A primeira grnnde clivagem no interior do MFAdá-se em torno da questão da dcscoloniz:ição 
Isto não significa que não fo<.sern já patente' profundas diferenças quanto à qucs1ão do poder 
político. da sua natureza. da sua e.xpres-;ão in.,titucional. da sua projecção na sociedade e que não 
começassem. desde logo. a de•cnhar-.,e fortementeº' conflitos resultantes das concepções sobre 
a organização da 1 ida económica. ou. dito de outra fonn3. os antagonismos dei' idos aos diferentes 
projectos político-sociais e aos diferentes interes,es de elas~. Ma~ os conflitos mais agudos 
e~;calam. de início. cm redor da questão doutrinária contida na fórmula "direito à autodeterminaç:ío 
com todas as suas consequências incluindo a independência». fórmula 6sa. mais pala1ra menos 
palana. que só l'iria a ser adaptada cm termos legais no auge do dehate com a Frelimo com 1isrn 
a independência de Moçambique. O reconhecimento do direito à independência dos porns até 
então sujeitos ao regime colonial foi a primeira grande l'itória do:; sectores progres>istas do MFA 
Não foi. claro e..iá. em meu entender, uma vitória de bastidores de uma facção contra outra facção: 
não foi o re~ultado de uma luta ~laciana entre personalidades: foi. fundamentalmente. a re-.ultantc 
da correlação de força~ sociais e políticas da época. do sentimento generalizado da população. da 
<;ituação vi1ida no inte.rior das força~ armadas. onde se desenvolviam claramente - muito an tes 
do 25 de Abril - >entimento., nitidamente hostis à continuação da guerra. 

Depois do 28 de Setembro. em pleno processo de dcscolonirnção de Moçambique e em 
preparaçiio das negociações do Al\"or sobre a descolonização de Angola. começa a germinar e. dia 
adia.aaprofundar·scoprocessodefrnccionamentopolítico-idcológicodentrodoMFAqueénas 
suas linhas gerais conhecido. Falarei aqui, nas sua<. grande., linhas.em particulardaquiloqt1e.de 
certo modo. com outros protagonizei o que é urna forma de exprimir a leitura que então fiz e ainda 
faço da revolução e da~ esperanças que ela abriu para o povo português. 

Em primeiro lugar. entendi que a democracia política seria uma conquista revolucionária 
essencial para o nosso país. Historicamente identificad11 com as burguesias nadonais. a democracia 
dita formal e portanto pluralista correspondia entre nós não só ao~ interesse~ das classes médias. 
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de fom1ação ou tendência liberal. ma;, também à" nece<,>idadc> e a>p1raçõe> da clas!>C operária 
e da> re'tante'> das'>e• e camada> de crabalhadore<,. Q., chamado> \ectorc' mai\ dc>fa\orecidos 
da população podiam não saber que fa.lerdirectamcnte da liberdade de c~pre>>ilo. da supre~~oda 
cen>urn.do.,direitossindicais.etc .. etc. Masnãoháhojequalqucr dúvida.quantoa mim.que 
a conqui~ta da liberdade política e todo• os corolário> que dela <,e re t iraram em termos de direitfü 
e garantia'> co11,1itucionalmente consagrado;. permaneceu uma da> mai> bela~. •cnão a mais 
bela e prccio~a da' conquiota• de Abril. Aquela cm torno da qu:1I urna unanimidade prauca­
mcntc total ,e e'tabclcccu e se tomou con>cn>ual 110 po\O ponuguê•. O mc>mo infelizmente 'e 
não poderá di1cr ~obre o modo como o sistema democrático tem funcionado. füsc é. porém. 
umou1roproblema.dcresto.dcp!cnaac1Ualidadccquc vai fatalmentecondicionarofuturode 
todo., nó~. 

Para regressar ao projccto. a democracia imlftica. ainda que pedra angular do proce,so 
hi<.lórico de 1rnn.,formação da sociedade portuguesa. não poderia por ,i ,ó garamir a mudança. i>to 
é.ode)oCn1ol1imen10. a modernização. o fim das desigualdade"> -.ociai'> mai~ gritante<,. a reali1.ação 
do que então cham:hamos uma sociedade mais justa e mai~ feliz. Apontá1amo., cntüo par.a o que 
atgun) de nos designá\amos de democracia a1ançada. fórmu la que procurai a enxertar na 
democracia política os elemento .. de socialismo que no., pareciam capaze ... no Ponugal 
contemporâneo e na) condições concreta"> da .<.OCiedade portugue.,a do momento. de desenhar o~ 
contornO'> de um modelo de sociedade ahemati1 o. isto e. nem .,ocial-democratn no sentido da 
reprodução do'> modelO'>em 1igor nas sociedade, indu,triai\ arnnçada\ do mundo capitalista. nem 
colcctili,ta. no '>entido da trnn;,plantação mecâoica do\ modelo\ pohtico-'>OCiai~ das chamada,, 
democracia~ populare,. 

A apü'>ta era arri~ada porque assema1 a em premissas. oo de diffcil rcalizaçào. ou com alguma 
dificuldade de adequação à prálica social domi11a111e. A primeira de\\a) premi"ª" era de natureza 
poli!ico-in,litucional. Trata1a-se no fundo daquilo que nós dc">ignávamo'i por autonomia do MFA 
face aor, partido" políticos e outro"> grupos organizadm na sociedade. condição que"<' julgava. nós 
Julg:hamo,. indi1,pcnsá1cl para tornar o MFA uma força autêntica de tr:ul'>forrnação. uma alai anca 
ao <,cn iço da mudança. um motor capal de gerar dinami,mo5 '>OCiai'> realmente re~olucionário~ 
~cm contudo pretender transformar-se o MFA cm l'anguarda revolucionária. Seria ª"im um papel 
eminentemente cmalizador. se se quiser. impulsionador. inwirador. o que ~upunha o re1,peito do 
pluralhmo cm consonância com a análise que fazíamos sobre a nmurc1:t e a e~1rutura da sociedade 
ponuguc .. a. Sabe-se corno este objecti1ojamais foi atingido. No 1crào de 1975. e a culminar um 
longo e agitado período marcado pelas mais profunda~ luta<, interna' no fa1ado e na sociedade e. 
por consequência. no MFA. irrompem com toda a nitidez as diferença' de anaáli\e, os projcctos 
político) diferenciados e toma-se patente a incapacidade do Ml'A para pre,er1 ar a •rna unidade face 
à profunda penetração de panidos e grupos de pressão no .\.CU mterior. fraccionando-sc irreme-
dia1elmente 

Mc~mo não se tratando aqui de fazer história. não po<;M> dei~ar de in1ocar. para terminar es1a 
m1er1enção inicial. o 25 de Nmembro. Independentemente das eau'>a5 que lhe deram origem ou 
do\ ep1"6dio'> a ela ligados. esta data é. simbolicamente. o fim da re1olução. no sentido em que 
põe ponto final de fom1a definiti1a {ou qu~J. aos choque'>. :i., confrontaçõe). aos an1agonismos 
que até en1ão agitnam a MJCiedade. É o ponto de paitida de uma •normalização ... que só é posshcl 
à cu,ta da aceitação de compromissos 1 ário<, com sectore) comer. adore5 da~ força~ armada~ e da 
'>OCiedade ci11I. Em tcnno<. de mutação '>OCial. podemo'> hOJe d11cr que com o 25 de Nou·mbro 
ninguém ganhou. Por outras palavras. nenhuma da~ rei oluçõe., pen'>ada'> dentro da rcrnluçilo saiu 
triunfante da confrontação político-social-militar que foi o 25 de No1embro. Um 11010 equilíbrio 
na '>ociedade é alcan~·ado. que acaba por ter a <iua e~prc'>'>ào político-Jurídica na Con~tituição de 
1976 e que 1em a con .. agrar. apesar de tudo. muito'> do\ ideai'> de Abril. mui1a., das efccti1as 
mudança<, conquistadas nas lutas sociais dos anos que se ~eguiram ao 25 de Abril. É imponame 
lembrar. aqui e agora. o valor da Constituição como referência polí1ica fundarnenrnl. Ninguém 
de,conhecc º'ataques que lhe são movidos e cm nome de que se pretende a alteração da ordem 
conr,iitucional 1igcmc. em sectores da direita portuguesa perfeitamcnlc idcntifici1do<i. É importante 
que os ,cctore., progrc~~i\ta~ portugucse~. independentemente da~ opçõc'> diversa~ em matéria polí­
tica e ideológica. n11o percam de vista o valor essencial da Constituição na defesa dos valores que. 
'>C efccti\ ílrnente postos em pr.itica. serão um contributo poderoso para conferir um comeúdo demo­
cr.itico real !l democracia ponuguesa. • 

ErnestoMelo Antunes 
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Sobre o ensino da Medicina 

ANTÓN IO BROTAS• :iccrrnda. ma'> a população portuguesa tem o 
direito de '>CT informada do\ antecedente\ que 

LEIO llOJE (14 Ago'>lo) em título. na primeira fazrm com que hoje "ejamo<1. prO\avelmente. o 
página do DN. a notícia de que quarema tínico pah da Europa a prcci,ar do auxílio 
rnédico;,cubanrn;\àO'iercontrmadoo;;paracobrir cubano. 
a folia de médico\ cm Portugal. Em 197.1. numa altura em que nào ha\ia 

É ><lbido que Cuba tem dado no campo da 1t11mer111· c/1mI11s no UCC\\O ao C!l\ino 'iUpcrior. 

;aúdc uma signifícati\a ajuda a paí,esquccstão entraram nas Faculdade<. de Medicina ponuguc-
aind:i hoje numa situação de atra\n, mas que 'ª'cerca de quatro mil estud;rnte,. E\tC número 
to meçam. muito rapidamente. a deixar para era~ tinha 1imlo a cre~cer 1 eniginosarncmc de'ide 
a 'iirnuçào de paí<;cs "cm 1·iu de de'iCll\'Ol\'i- 1970. O regime. que presisa1a de médicos para 
mento", a guerrn em África. nào .>e preocupou muito com 

Adec i~odecontratarmédicoscubm10sé. o ª"wnto porque é relati1·amcntc 'iirnples 
f!-O'si\'clmcntc. ne,te momento. uma decisão as..egurar na, faculdade, o cn,ino drn, tr~s pri-

me iro" ano<, de Medicina. O problema é depoi,, 
com o en,ino hospitalar no 4.Q ano. À medida 

que aumenta\'a o número de aluno, no" pri­
meiro~ ano<,. o número de chumbos cm Anato­
mia diminuía e. ª''im. o número de alunos no 
4.ºanodemcdicinaemüurnbrode l974apro­
iüma1a-'>edo.,quatromil 

Foi c>te o probkma mai'> difícil e que no~ 
exigiumaistrnh;ilho.ao,ecretáriodeE'>tadodo 
Ensino Superior. A1elã" :\unes. que me ante­
cedeu cm 197-1-1975.camimpróprio.cm 1975-
-1976. t.. l a'> ha\'ia ... obretudo. que cuidar do 
futuro. A1clâs Nunc\ tomou a dcci<,ão de que. 
em 1975nâoha1eri;iinsl·riçõe,noprirneiroano 
de Medicina. ma<, num tronco comum a 1ário' 
curso'i.cntreele,odet..ledicina.comaduração 

de um ou dois ano'> consoante a vontade da'\ 
faculdades 

A\\im. em Outubro de 1975. inscre~eram­
>e ne,te tronco comum quatro mil e quinhentos 
e<itudante<;,dmquahcercademiledulentos 
na Uni1ersidadc do Porto. A Faculdade de 
Medicina do Porto fel-me saber que queria um 
tronco comum só com um ano, e que no ano 
,eguinte '>Ó aceitaria trc1ento~ aluno'> em Medi-

ASeeretariadefatadodoEn'>inoSupcrior 
teve. :h,im. no cuno e.,paço de dcl meses. de 

actinracntradacm funcionamento de uma 
no\'a e'cola de medicina. o ln'>tituto Abel 
Sala1ar.dccriardcrai1umufacoladcMedicina 
Dentária. de criar um cur;o de Nutricioni,mo e 
de reorganizar o en.,ino da Educação Fí'>ica no 
Porto. No ano seguinte. dm mil e du1entos ini­
cialmente in\crito' no Porto tronco comum. 
entraramem1"1cdicina.ap6sncgociaçâocom:i 
faculdade, tre1.cntos e cinquenta. Em Li>boa. a 
faculdade prekriu um tronco comum com doi> 
ano> e. no uno .eguinte. dei.~ou entrar todos em 
Medicina. 

r-.tas ha1iaquc pensar no futuro. Se eu não 
tomasi.cnenhumadecisão.em0utubrodel976. 
inscre\'Íam-<;e.deno\'o.quatromilequinhentm 
C>\udantes no tronco comum. Fixei por is,o. por 
dc'>pacho. no final do meu mandato rnmo seere­
tário de Estado. creio que cm Julho. em mil e 
.,ei~ccntos o número de e'1udantes repanidos 
pela~ várias uni1cl"idades a admitirem Outubro 
no tronco comum. Pen.;.ci que deste~. cerca de 
oi1occmos1·iriama\Cguir Mcdicina. 

O que .,uccdcu foi que. n:i~ <luas déca<las 
\eguimc~.asfaculdadc'><lc mcdicinadc<.ecram 
e~te mímero a ecrcu de quatrocento'>. É este 
ca\'adocntrconúnll'rndeoitocento<..quede1c­
ria'>ubirlcn1ameme.eosquatroccn10scfccti1a­
mente emrado'>. que nos obriga hoje a recorrer 
ao<, médico\ cubano<, 

Hoje. \'Cjo os reitore> de muita'> Uni\er­
~idades:icordiirparae'>te problemae todo,aexi­
girasuafaculdadCJinhadeMedicínu.Quando 
fui sccretjrio de Es1ado do Ensino Superior 



cidade~ do pai'>. com todm ª' eM:o!a'>. Sempre 
pcn!>eiquc.dcpois.M!riumcri:idosórgão<. hori­
zontais. que rcuni,,cm toda~ as escolas de J\1edi­
cina. tod;1; ª' C'>COlas de Agriculmrn. todasª' 
Escola<, de Engenharia ... Seriam estes órgão' 
que dariam ao Minhtério uma visão de conjunto 
e o aconselhariam sobre o que ha'veria a fa1er. 
Agora. obl'iamemc. com o concur<.o do> parti­
do~ e da A,sernbkia da República 

ParJ terminar.dc>cjodilcrquc o .. tronco 
cornum .. ifütituído peloA,,.elã., Nune'>.ern 1975. 
é o que hoje usa a França. É muito. prol'Ul'Cl­
memc. o que permite uma melhor escolha do'> 
futuro> médico'>. pois permite às faculdades 
iníluenciareme<,taescolhaenãoficarcmunica­
mcnteobrigada'>arecebero>aluno,,elecciona­
dos pel~ nota'> alta~ obtida-. no Secundário. 

l'en>o que a população ponugue\a tem o 
dirciiode ~c r informada de<;tc., ª'"unto>. que 
dizem rc<,peito n:lo unicamente ao '>CU pas\ado. 
ma~ também ao ..eu futuro. • 

• ,<,;,,·m<irioJ,. h1"'Jo do F.~'"'" .\k~n"u 

lm·t•lit"rtl" C1tnll/iu1 d,, H G<nfm<> Prmi«irio f 1'17.~-761 
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Existem na Sede Nacional envelopes selados com o carimbo comemorativo dos 15 anos 
do 25 de abril. os coleccionadores entusiastas da marcofilia que estiverem interessados 
podem dirigir-se à secretaria da Associação 25 de Abril para os obter. 
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um bom projecto 
na terra dos equívocos 
JOSÉ J ÚLIO COSTA-PERE IRA 

TERMINO NO PASSAOO dia 2 de Sc1embro 
o pericxlo de consulta pública do Plano bpecial 
Emergência De Pro1ecção Ciúl para o Ri.,co 
Sf\mico Na Área Metropoli111na de Li'>l>oa e 
Concelhos Limítrofes (PEERS-RS·CL). 

Não obstante a impor16ncia do aludido 
plano. lamentavelmente a comunica~·ào <.ocial e 
°' -.cu~ agentes directos. jornalistas. comentadore~ 
e ali11\, remeteram-se a um ~ilêncio incómodo e 
distame. 

Habitualmente tão le~tos "ª"pequena\ 
hi<,tória~ da política. apanágio de\te<, períodos 
tão longos de prurido eleitoral. nào r.,ouberam 
aprO\eit:ir a oponunidade de darem lima contri­
buição \.ilid:i. acabando assim por dar ra1ào a 
quem por \CZcs tcrc crítica~ aos >eu• compona­
mcnlo~. 

Ma~ pa~i,cmo<. à apreciação do mencionado 
PEl:::RS-RS-CL. 

O documento posto à disctMilo e análise 
do<,cidadàoseorgani1_açõesinscrida!lnore\pcc­
ci"o comexco é fruto de meritório trabalho da 
actual Alta Autoridade Nacional de Pro1ecç:lo 
Ci\'il. corpor;z.ada por Arnaldo Cruz e mdo um 
e;col de pe<i\oa, altamente habilitada<, na 
\enentetécnico-científicadatemáticacmcausa. 

füte projecto é o corolário corajo'o do 
trabalho da mencionada equipa. 101\ido'>que 
~i\o 28 anos desde a resolução do Con<,elho de 
Minimos9 1/85de23deAbril. 

Naturalmente que no decorrer de tal lapw 
de tempo hou\e. senão recuo~. pelo meno' 
inde".>Culp.heis hibemaçõer,, ma~ também um ou 
outro a\ançO. designadamente o de\pacho 31127 
do à d:ita ministro da Administra~·;lo lntenrn 
datado de 21 de Julho de 1997. referenciando o 
englobamento na AML dos concelho!> hrnítrofe<, 
de Torre~ Vedras. Alenquer. Azambuja. Canaxo. 
Salrntcrra de Magos. Bena1ente, Arruda dos 
Vin ho~ e Sobral de Monte Agraço (ci to de 
memória). 

Em No1embro de 1998. decorrido' que 
foram onze longos anos de paragem. iniciou-<oe 
o planeamento de e1nefEência a que corresponde 
a fai,c final ora apresentada com '>U~tcn1açilode: 
a) Pla~de Eme!J!ênciade Protecçâ0Ci1il de 
18 de Julho de 2008: b) Lei de Ba!>e'> de Protcc­
çllo Ci~il de 3 de Julho de 2006: e c) Si\\erna 
lntegradodeOpernçõesdcProtecçlloeSocorro 
de25deJulhode2006. 

Noprescmc 1rabalhoa área de mfluência 
do PEERS. di\ide o~ concelho\ integrados cm 
trê~grupos.a~ber: 

- ~13 rgem direita do TEJO, {AML): Li~boa. 
Oeiras. Cascais. Sintra. Mafra. Vila Fraoca de 
Xira, Loures. Odh elas e Amadora. 

- Margem esquerda do Tejo: Almada. Seixal. 
Se~imbra. Seuibal. Barreiro. Mona. Montijo. 
AkocheieePalrnela. 

- GAML: Sobral de Monte Agraço. Arruda dos 
Vinhos. Torres Vedm.,. Alenquer, Azambuja. 
Cart:ixo. Salvaterra de Magos e Bcna\entc 

Doe'po~to ..e infere que face à multiplici­
dade const:itada de tanta•uuturquiasecon!>e­
quentes ouuas organizações. com especial 
relevo para a<, ahociaçõcs humanitárias de 
bombeiros (entidade\ particulares de estatu1os 
di\ersificadosedc mentalidade\df\pareq. 
quantoscráciclópicaa coordenação de acções. 
queroranaimplcmentaçâodoproJcctoquernas 
acçõesadesen\'ol1cr notcrreno. 

Scránccc<;s.1riopondcraraaniculaçft0entre 
os diversos in1ervenien1e~. Estado. autarquias 
organizações da sociedade civil. recorrendo 
e\cntualmentcaurnabasecasuística. 

No decurso do período de discu~são. l'árias 
foram as entidades que. num ge~to altamente 

re<,pon\á\el e meritório. fizeram suge'>tões e 
crít ica~ ao documento referenciado. tah et não 
tanta\ como \Cria dcsejá\'Cl. mas muita<, da~ 
opiniõc.,formulada~c '-uge.,tôe•primarampcla 
qualid:idc 

Qucmescjarele1adaaousadiaderecordar 
que no comentário final produ1ido por uma 
comi.,,ão nomcad:i para o efeito pela ANAFS. 
a\~iaçãoa que pcnell{O. se larnenta1a que o 
nilel de ambição tiw\se uma fasquia longe do 
que se poderia alrneJar. 

A\imaçàopresentc:ibre-noscaminhopara 
que.paralclmncnte.scapr01eiteaoponunidade 
para uma mobilitação da comunidade cientí­
fica e da' popufações em geral para renectirem 
no'icntidodoqucacada um compete pcramc 
si tuações de flagelo~ m.1 turai~ ou criados pelo 
homem. 

Oabalo1clúrko.entreoucros1ea1rosdc 
ca1á~1rofe. !>t'guido ou não de bunami<o e terra­
m01os. é encarado como algo de 1errífico. ma~ 
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de todo não racionalizado como um fenómeno Compi'le ao homem atrarés da s11a acçüo stmpre possfrel e rfémera. É preciso 1raba/har 
natur.ll. n1ai\ ou mcnob ~u>eeptÍ\'Cl de acontecer. criadora - e mio 110 i·ll especuloúi·a procura de 11(11wsw jtmlim. (Rousr.cau) 
cm função duma área geográfica mai\ ou menor, 11m oc11/ro de.1íg11io dfri110 - encmumr m:ões e 
propensa àquele tipo de ocorrência. llS (·au.ms de uma felicidade ti s11a a/mm. isto é. Assim <;eja. Trnbalhcmos no no:.so jardim. • 

H;ique para além da distribuição. conve­
nharnosmcritóriaeútil.depanílctosemquesc 
recomendam componamcnto~ indh·iduais ante 
\ÍtuaçõcsdccmcrgCncia.criartodaumacultura 
de Pro!ccçiloCi\il idcmificá\·tl para o grande 
público 

Naturalmentequcnão..epretender.iconfa­
bular ~obre os ponto~ de 1 ista de Rous~eau ou 
Voltaire mbrc o terramoto de l 755. ou ainda 
sobre o Banco de Gorringc. pa~sando pcla luci­
dc1 e pragmati<;moilumini\tade Pombal '"entcr­
ran<lo monosedandonlOf"Jdaa vivos··.encaralldo 
o fenómeno da naturua como algo natural e não 
especificamente como um castigo Divino a 
a~pcrgir água benta ao gosto do malogrado 
GabrielMalagrida 

Essaculluratcrádcserforçosamenteintc­
ligí\'cl para o leigo. pois as populaçõc~ serão o~ 
maiores recipiente~ da~ acções a implementar. 
~em esquecer que ela~ são indubita\'elmente a 
grande 1ítima da; catástrofe~ e de e1cntt1ai\ 
omi~sõcs que a~ poderiam minorar 

De ponderar que hoje. ainda. a concepção 
que se tem de Protecçào Ci1il cm Ponugal é a 
de uma organiiação in,umbida de combater 
fogos e uma acção social que promo1c tempo. 
rariamentc alojamento a ;inhtrados e pouco 

Naturalmentcconccpçãoincomplcta.arrei­
gadaa figurinm im:media1clmente ultrapas­
sadosequccon1iriarepensar 
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Explicação necessária 
O REFERENCIAL ACOLHE nas suas página\ um conjunto 
de textos da autoria de Nuno Pinto Soares sobre o tema genérico 
"O~ cristãos e a sociedade aciuar· 

Traia-se de uma colaboração que só agora se inicia em virtude 
de a agenda das duas últimas edições não ter pennitido que dedicás­
semos o espaço con\·eniente às maiérias que hoje publicamos. 

Nuno Pinto Soares explica como se posiciona na abordagem 
dos temas que pretende trazer para estas páginas. Da parte de 
O Refere11cit1f importa sublinhar o posicionamento editorial sobre 
a matéria. 

É sobre o problema do religioso que Nuno Pinto Soares 
se ocupa. Trata-se de uma quc~tão individuul do Homem que ~e 

projccta e manifc~ta em expre\~ões comunitiírias da ~ociedadc e 
perante as quais O Refere11â11! se afirma neutro. abstendo-se de 

quai~quer proselitismos. 

Esse posicionamento não nos impede. porém. de acolher 

nestas páginas as reílexõe~ e o~ temas que Nuno Pinto Soare~ \em 

tratar. mesmo que o faça de uma forma empenhada e mili tante 

Aliás. saúda-se até o gesto corajo<;o de um cri~tão que se expõe e 

não teme vir a eqe pequeno areópago exprimir publicamente a ~ua 

forma de esrnr na vida. Do mesmo modo. ob\'iamcnte. daremos 

guarida àqueles que porvcnturn <;C sintam interpelado'> pelos textos 

de Nuno Pinto Soares e os desejem debater. 

JAS 
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os cristãos e a sociedade actual 

Nuno l'inlo Soa rcs 

Introdução 
AO INICIAR UMA colaboração em O Referendai sobre es1e tema, gostaria de faLer duas reflexões: 
1 -Que linha de questões pre1endoseguir'! 

2 - El:iborarei textos pessoais ou apresentarei textos escolhidos'! 
À primeira questão re~pondcrci que é meu objcctivo nào ter qualquer sequência lógica rcdaetorial 
facrcverci no momento cm que me sentir inspirado por qualquer leitura que ocorra. por qualquer facto imediato 

que me toque. ou por qualquer impulso ocasional 
Emre outros eventuais inconveniente~. ressalta o facto do possível (quase ceno) desfasamento temporal das 

minhas reflexões. atendendo a que logo que escritos os envio para O Referendai sabendo que e<;te é trimestral. 
Todavia não julgo que daí resulte qualquer perda de interesse (para quem goste do tema ... ), já que estas questões 

.. cristàs ... nuncaperdeminteresse. 

Quanto à segunda questão. também gostaria que me dessem algum<t :itcnção. 
Tive uma longa fase da minha vida em que fui fcrvorosm11cnte (e simplesmente) cristão. 1ivendo esse estado 

de espírito de uma fonna individu:il. 

Há ano~. decidi que coerentemente me deveria integrar num dos muitos caminhos cristàos possíveis. 
Voltei a ser católico. agora praticante con\icto. dando expressão à minh:i forma de estar na vida. Todavia esta 

coluna. intitulando-se .. Os cristãos e a sociedade actuar· é isso mesmo, pretende ter uma base em Cristo e não 
(exclusirnmente)católica. 

Sou um leigo. o que significa que não vou preencher este espaço com ideias próprias 
Nào sendo teólogo. nào cairia na insensatez de criar dou1rina. 
Assim limitar-me-ei a reprOOu7ir linos. factos, textos. citações. ele .. do que vou lendo e aprendendo. com a 

ceneza de que ~ejam maiérias que me seduzam. quer por concordar. quer por as considerar de con1eúdo !rnudavdmente 
polémico. Sempre. obviamente. citando os seus autores. 

Cenamente que manifestarei sempre. breves comentários pessoais. 
Esta colaboração com O Referencilll resulta de uma vontade pessoal. desde logo aceite pelo Vasco Lourenço e 

pelo Pedro Pezarat Correia. 
A A25A sendo uma entidade continuadora dos ideai~ de solidariedade humana que nos lançou para o 15 de 

Abril. penso que também tem espaço p<tra uma fomia de estar no mundo que visa fundamentalmente a fraternidade. 
Todavia. deixo desde já aos es1imados leitores o pedido de que. quando for caso disso. rnanifeslem a sua discordância 
com esta .. coluna .. 

uma referência reconfortante 
CHEGA A MADRUGADA do 25 de Abril 

Sou chamado para o Com;elho de Estado e 
posterionnente da Re1·oluçào. 

~l'erdade.simscnhor. 
Era a vv de uma. ou várias gerações. 

ingenuamentc.e:o;ercitarcmeacrcditarcm('.')110 
marxismo. 

Aliás só o conhecíamos pela propaganda 
ciande,tinaem1onscor-de-rosa .. 

Euquernntofuiamigodospobres(acredi-
1em). tinha agora que os .. substituir"" pelos 
proletários ... ? 

Eutinhaqueencon1rarumano1aroupagem 
paraomeu .. ídolo .. desempre:Cristo. 

NumaincursãoàPraçadoChile.encontrei 
a solução. Afinal E!e ali estava como que por 
milagre. 

Vendiam-se (baratos) uns posters. com o 
revolucionário que eu hámuitosabiac'>i>tir. 

Comprei um e logo o encai'>i!hei. 
Pendurei naentradadaminhacasade 

emiio.ondcmuito"\.Cconspirou. 
Hojevivoemoutracasa.eoposterlácon-

tim1acada 1ezmaisactual. 
Conlinuoacncararac1oluçiiodas socie­

dades. com o poster num braço ea .. douirina 
social da igreja .. noutro braço. 

Já a leram'! ... 
Convenço-me de que talvez soubesse. 

hoje.rcsolvcrpanedosproblcmasdcstemundo. 

que .. corre atr;IÇ do ""poder. dinheiro sexo e 
droga .. 

Acreditem. Voltaria agora como entiio. a ser 
alcunhado de. comunista. Pouco imporiaria 

Tenho a con1icçiiode que Sào Pedro me 

abririaapona. 

1 

Continuo a encarar 
evolucao das sociedades, 

com o poster num braço 
e a "doutrina social 
da Igreja'' noutro braço. 

Comigo irá o poster e o lil'finho ··quente .. : 
aDoutrinaSocialdalgreja. 

Tentarei fazer lá o meu ··Joutoramento ... ·· 
Assim espero 
Oprimeirocapítuloestájáescrito: .. oque 

fizduranteoVcrãoQucnte .. 
EsperoqueJesusmedêumaboanota ... 

JesusRernlucion;irio 
Procurado pela polícia 
Jesus Cristo. o Messias. o filho de Deus. o 

Reidos Reis. 
oSenhordosSenhorcs.oPríncipedaPaz. 
Chefe notfrel dum movimento clandestino 

de libenaçào 
Procuradopelasseguintcsacusaçôes 
exercício ilegal de medicina: 
fabricode1inho: 
distribuiçãodealimentossemlicença: 
intcrferêncianosnegócíosdosvcndedorcs 

do templo: 
associação com criminosos notórios, 

revolucionáriosemulheresdem;ivida 
pretensão de fazer dos homens. filhos de 

deus. 
As~to: tipo ""hippy ... cabelos compridos. 

barba.túnicaesandálias 
Frequenta os bairros pobres. 
Tem poucos amigos entre os ricos 
Rctira-sccomfrequênciaparaodeseno. 
Cuidado: e~te homem é e:o;tremamente 

pengoso 
Asuamcnsagem.insidiosamenteinflama­

tória.édemodoespc<:ialpcrigosaparaosjovens. 
queatéagoranãoconseguiramignor.i-lo. 

Ele quer modificar os homens e pmcnde 
libená-los. 

Aienção:E!eaindaandaàsolrn. • 
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A Igreja católica e a crise 
NUNO PINTO SOARES 

QUANDO O VATICANO. atrai és do papa 

João Paulo l i. reno1ou a tão e'iperada. pelos 
cri~tão~ ... doutrina social da Igreja"'. houve a 
e~perança de a eon~iderar "ª" .,ua<, propo<,ta<,. 

Porém. o texto era "~ub1ersi\'o ·· princi­

palmente para a maiori:idos políticoo.diri­
gentes.financeirosecapitalistas(asregrast.!m 
excepções) que fizeram (con1cnicmcmcmc). 

por a ignorar 
A Igreja tem 1indoa in.,i\tir nu sua divul­

gação. 
É um 1asto programa de acção que não 

deixadelado.nenhumaspec10da1idados 

cidadãos. neste mundo desvairado. 
É simplesmente n01ávcl parn quem quer 

mc~mo a justiça '>OCÍal. mas os ··grande.," (com 
excepções)nàoaquercm. 

Acri)Ctinancciraabateu-sesobrenós. 
Que diria a Igreja? A resposta não se fez 

esperar. 
A Secretaria de Estado do Vaticano apro­

vou um documento (em Fe1·erciro passado) do 

Conselho Pontifício Jusiiça e Pa1. comundente 
Voucitara!gumaspassagcns:(ostítulossãode 
minha re,pon~abilidade) 

Prática fraudulenta 
O longo documento di1. que esse~ mercados 
"mantiveram uma trama de pdticas econó­
micas e financeiras .. como .. fugasdccapitais 
deproporçõcsgigantescas"".íluxos··motivados 
por objecthos de evasão fücar· práticas de 
facturaçãofraudukntaereciclagemde"activi­
dudcsilegab·· 

O triplo da ajuda da OCDE 
No documento. ainda de acordo com a mesma 
fonte. recorda-se que os centros offsliore 
movimentam ··cerca de 860 mil milhões de 
dólares por ano" (mais de 660 mil milhões de 
euros). htoequi1uleaurna fugafiscul dequa>e 
255 mil milhõe> de dólare~. rnai, do triplo do 
montantedaajudapúblicaaodesenvohimcnto 
por parte do~ paisc~ da OCDE. 

Reforço im11ortante do papel do Estudo 
Para os responsáveis da Santa Sé. a solução da 
crise financeira passa por um pactointerna­
cionaleporumrcforçodopapeldoE>tado:··os 
mercados financeiros não podem operar sem 
confiança.( ... ) O bom funcionamento do mer­
cado requer um importante papel do fatado:· 

1Jlindage1naos mais pobres 
Encontrar nova~ fom1a> de coordenação inter­
nacional em matéria monc1ária. fi1wnceirae 
co111crciul ... evitar o ··proteccioni>mo·· e apoio~ 
àajudapúblicaaodesenvolvimentosàooutros 

caminhoo; apomados pelo documcmo do Vati­
cano. Do me•mo modo. o >i~tema não pode 
continuar "blindado .. aos mais pobres. com os 
paisesmc11osdesc111ol\'idosafinanciarosmais 
rico; 

\'alordotrabalhormpurrndoparatrás 

Acrisefinanceiraexpô., urnaprofundaerise 
e>piritual e um conJU!UO de \alores mal orien­
tados. O sentido e o valor do trabalho humano 

fornmcmpurrndo>paratrás.nalutagencraliwda 
pelo lucro·, dizem°' bispo• .. citado., pelo sen i­
ço noticioso do Con<;elho Mundial de Igrejas. 

Qm1lidnde d r \·idH e felicidade 
Cobe am crütcios" 11ws1rar //Ol' le11s crmcid11· 
düm· que "11111oderaçt101xxle ser sinónimo dl' 
q1wlidade ele ricla e felicidade porque aj111lo o 
diitinguir n e.unn:hil do supérfl1m··. afirma o 
doc1111remo. 

Acnbarrmlágrimas 
O bil"fJO holaJ1dês Adriwws \~111 L11r11 tifir-
111011. e111retr11110. que ··11111 mode/oeco11ómico 
b1m:(///o iro co1u1111w comimwdo e ilimiwtlo 
dos recursos, s6podearnbarcom/dgrimas" 
(jimde1ra11.1·criçi10) 

Enfim surge-nos. do Vaticano. o consolo. 
Povo,humildeseju,tos. tendeespcrança. 

Pela inspiraçãodcCristotcmo,que lutar 

porumalibcrdadceigualdadequcnosfoi 
prometida há dois mil anos 

A Igreja portuguesa e a~'>ociaçõcs crí>tiis 
também já ~e manifr.,taram. A Comi1,\ão 
Nacional Ju•tiça e Pa1: produziu um notável 
documento que infelizmente não cabe nesta 
coluna. Por minha e~clu>iva responsabilidade 
escolhoalgu11~ pensamentos. 

OM1111lloes1âmerguihado1111111acrise 
cil'ili:.acimwl profimtfll e. wfre::.. 1u1 maior crise 
económica. desde 1929 

De lrâ m11ito que .1·e l'inham 11cw1rulm1do 
simii.1· tle mol-estar associados cw modo de fi111-
âoname11to du economia. esta cada 1·e: muis 
slolmli:tida. domi1wdt1 pelo rnpilal jittal!teiro 
e fimdonwulo em men-mlvI globais desregu­
lüdos 

A rriseflnanreira. q11e eclodiu 11os E . .mulos 
U11idos hâ cerct1 de dofa anos e tem 1•111do li 

de.mbllr sobre a elwwmil1 ft'a/ dt1 seueralitltule 
dos 1x1íses. desde meados do mio 1x1ssado. rf'io 
/Hirem eridê11ci111h>flciê11ri11.1 es1rn11ir11üeo 
maufimcimmmentoclo .1istemt1eco116mico­
-ji11a11cl'iro.J10st•uc011j11mo.q11esereflutem 
sobremdn 110.1 desig1whfodes crescellln del!lm 
dos pa(ses e entre pt1fseJ"; m1 prod11r;11v de 
110bre:.t1 e exc/imio social: tio desaj11sw111e1110 
emre 11 ofer111 eu proc11ra de empreso e maior 
des\'l/lori:ar;<iodo 1rabal/10 lwmww: na i11sus-

tenwhilitl11tlew11bie111a/;11osrin·oscrescemex 
1/e imp/m·iio sod(I/ e. porc1rrasw111emo. 110 risco 
1/ere1roces:irJJériodademm:r11ciaedl1co11so­
lfrlaçiiodapa:social 

Por /otlm esll/s ra:ões. há motfros p/lru 
1w.1 preoc11par1110 . .1 com a fwuro tfo 1wss11 eco­
nomia e. consequememenle, com tis co11diçõe . .1 

de l'ida 1/0 nosso país. que )li Ie mulu~em em 
1111rnl sl/11/lçiies de pobre:.t1 e precariedtule. É tle 
recw~ súbrr11ulo. 011lllstrame111()tfodesem­
prego e do 1'111/lfl'go prectírio. pela inrnfi­
ciênci/I de 1101·os i111·es1ime111os e de lllH'llS 

011or11midt1des de emprego. quando umfrm1-
1ad11J' com despetlimenll!s mcusil'os por parle 
de emprellu l/UI' prornram fa~er fm·e à uiu 
fHH ria da redllftio do pessoal. dn/ocali:açcio 
011 encerrame1110 do sua actil'idtufe parll(io 
1·1'rem rontliçc!es de riabi/idtule ecmuímiro­
fl11a11ceira q11e l!re..1 per111itcm1 .wbre1·i1·er à 

crise.De110/arq11e,ema/1;wunu<1J,Jerecorre. 
llb11Jirnmewe. ao despedimenlo llf/l'Sar de os 
l1Ccio11istas1ere111111eiosji11rwceimsmjicie111es 
pararJel'itar. 

Importo aqui rnlie11Wr<111e o emprego. 
ptm1 além tle ser foi/li' de rel/l/ime/l/o. é 1wu­
bf111 uma bt1w primordial de sociali:açiio e de 
eswtu/OJ'ocial.et1.rnapertlaco11lril111i11111ito 
1xm1t1bai.rndaa1110-estimae1wraatfesajilia-
çtiosm.:ia/.'. 

Porém. para além da face sombril1 tia 
crise. eJ·w pode e dere ser acolhida 1w11bé111 
cvma 11111feire de 0110r11111idt11/es. 

Desde /of>:o. porq11e /Orno mais e1·ideme a 
urgência de 11ma 1w1·a arq11itec11m1 da si.nema 
fl111mceiro 1111111dil1/. De hâ muito qiie se defl'/1-
dem medidt1sde maior lrrmsrx1rê11da. nmtmlo 
ereg11/açiíodosfluxosfl11a11reiros111umliais.os 
q11ais têm 1•i11do a ur. sistemâ1ica e ab11sirn­
me111e. drenados 1wra fins espern/111fros. sem 
iel'lir à prod11çiio de riq11e::.i1 socit1/me111e 1i1il. 
Presememente. com IJ eclodir da crise. e.liste 
oherrnra1ropla1101111mdia/aq11eseeswbeleça 
um nm·o acordo monetário e jimmceim imer-
11acio1wl. à al111rt1 dm 1101·0~ desafio$, e à 
sn11el/1w1ra do que foi feiw. 110 /HISsado" 

Na céll'bre enc(c/ict1 Pacem iu Terris. 
1mblimda em 1963. dine o Popa Jocio XXIII· 
"'O/Je111comum1mfrer.rnl/el'mru1/rojeproble­
m11s 1/e dimensiio m1111dia/ c1ue mio pndem ser 
e11frn11adtJS e resofrirfos adeqrmdm11t·me se mio 
1wr poderes p1íblicos que possuam m11oridt1de. 
esm111m1s e meios de idbrrims pmporçõrs. isw 
é, de poderes pliblicm que es1ejw11 em rnll(/i· 
pies de agir de modo eficiente IW 11111110 
111111ulia/. Paru11110. é 11 própria orrlem moml 
q11e exige a i1wirniçlio de lilgm1w aworid11de 
111íblica1111irrrml' 

Ntfopodesifenciflr·se. c1e.Hepropil.1i10. o 
relel"lmtí.uimo papel dos :ifa'lemas /egis/atfro e 
de j11s1iça. que. por ra:ões dil'enas. têm ds/O 
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financeira 
a .rnt1 aedibi/id(l(ll' grareme/l/e afecllltla tws 

o/1101 dll opi11it10 pública. Sl'/u/o, como w/o. 
pilares f1111dt1111en1ais da democn1ci11 e do 
Estado de Direito. é urgem e que renlu1m reco11-

quisll1r a i11diJpenSál'el co11ficwçt1 do po1•0 

português 

A nwgniwdetla presenrecrise tra:con­
sigo 1m1 forte apelo a q11e sejam e11co111rados 
110\'o.v co11ceilos e formas j11rMico-inMi111cio­
nafa que ou:1w1em" resptmsahilidc1de mciul 

dti.f em11resas. impmulo que do.1 re:-»pel'li1·os 
b11/a11çoscuns1emosefeitostlagesu11Jsobre11J 
comlições de l'it/11 dos respec1i1·os rraba/ha-
dores. a economia e a mciedmle 

A crüe comtillli. tmnbhn. um maior /lpelo 
ii solitforiedtule e à i1101•11çíio sociul. Neste 
domínio. 11111 largo campo se c1bre c1 pmpostu.1· 

como as de /1111/wmmad Yiuuu. 1w domfnio do 
microcrédito e do "negódo social". Se a socie· 
dade cidl Pier 11 aproreitar estas 1wrns opor­
wnidndes. as mesmasfacilirtmio o desem·ol­
rimento d<' 11111 mmor de m11(/w1r11 </llí' permil(I 
ti emergência de modelo.r da orgmri:.açiio du 
l"idape.nmdecolectirn11m·o.r.11wis.\"Olidários 
e11wi.1·J11111umos. 

Por último. i1Crise .. eiomostrar11neces­
sidade de reforçar o 1mwl do Eswdo 1wci01wl 
11aco1Uluçüo,/apolírirneco11ó11Jirn, echomor 
a mençâo pnm " imporulttria lle uma rede de 
sen-iços públicos de i/11(1/idade elll ârea.1· fim­
dame11tl1is. pondo um 1mrJo à remlência de 
prirnli:_l1Çiio e merca111ili:.11çi10 de bens e ur-
1·iços f1111dm11e11111is. como o 11})(uted111e11to de 
iíg1w potá1·el 011 os cuidados de switle. 

Dit1111e da m1111re:.11 da crise e dos seus 
efeilm deL'(l\"1(1//ores. é wmbém o teoria econó­
mirn de mmri:. 11eo-libera/ que perde crnlibi­
lidwle e.re rerela incapl1: ile interprelara 
realidade económica. Co11seq1u1ttemen1e a 
efectil"(I resposta aos 1wrosdesajiosda crise 
11iio dn·e ser proniradn em políticas ecmró­
micas 11.r.re111e.r miq11efo inspiraçiio. 

Ma11ifesw111ente. v men:adv. só por si. mio 
reso/1•e. w11esagraw1. problemasfmulumemm'j' 
de 11deq1wçlio dos rernrsos às 11ecessidades 
Daí lflll' se 1·0/te li defender maior i111en•e11f'io 
do E.f/lu/o na ecmromia e ti 1recessidfüle de 
e.5/r(ltégitu concerliuhis de de.fem·ofrimenw (1 
pra:o. O im•e.rtimnllo p1íb/ko surge como ins­
trnmento prfrilegfrulo para co111rn/)(1/a11Çtlf(I 
1endi!ncia 11ura 11 recessiio eco11ómic11. e o 
reforfo de 1msiçtio do Estado na Jxmca apre­
se/1111-se como meio de farorecer Q acesso <w 
cré(/ito e agi/i:.(ir n economia. Do Esuulo se 
espem também que. atrm·és de polílicas sociais 
selectfras. mi11i111i:e (l /Jerda de rendimento em 
ctuo tfe desemprego e acelere a form"çiio e 
q1wlificaçiio dos recursos /111mm10s pro1110-
1·e111/o actil'(1111eme i1empregabilid11dee11 
ÚIO\"{lf(iO. 

lmpUe·u. também. que o Eitadu i111erre-
11lw iro senrido de redu:ir 11s de3·igu"ldmles. 
q11eemiowi11gimlolimi1exi11aceiufreis.etle 
i11crementaralwarn11traapobre::.a.a1n11le11do 
a '111e. 1111111 momento de crise profu111k1. OJ 1/1(/is 

deJfm•orecidos renderâo 11 fiu" aind" /11(/is 
de.rprotegidos 

Alllesdomais. importa reconhecer que. 
wmo nas ccws(I,\" como nos efeiw.r. a pre.1eme 
crisemwulialéeco116mica.mmtumbimpolftica. 
cfrili::.acional.ambil.'lrWl.moraleespirilual 

Ao \'erifirnr que w1w aüe 1wscüla em im­
tiwiçUes fimwceiras dos EUA se estendeu ''° 
l/JUll(ÍO i11teiro. teremos dado conta de que (1 
«g/obali:.aç1io• é 11111 farto re,1/ e profundo 
f:: Tempo de imeriori:armo.s e.fJíl realidade. 
tom111ulo-i1 um elemento da nossa cu/111ra. do 
llJQ(fo l"Omo ol/wmos e com1Jree11demo:.· 11 1•ida 
e o 1111mdo. A 1roçtio de t111e somos membros de 
uma 1í11irnf"míli11 l111mmra afirmou-se de m°'fo 
i11eq11froco, iufe/i::.meme sohrewdo wh 11fonll(1 
de1m111crise. 

Ma.1 nowremos. também. q11e ena mesmu 
glohali:.(/pio . . 1·e bem orienlada. como se 
impí">e. contém 11111pote11ciaf e.rtrnordinaria­
menll' rico para prom()l•er o bem 1/ii /11mw-
11idade. Nest" li11lw de /H'llSWIU'lllO sobressaem 
alg1111111soriemaçlíe.r: 

Reconhererq11e111eorfr111eolibernl1xulece 
de 11111 erro muropo/6gico gra1'e: o de nmside­
rar q11e a molil'llçlio cemral do comporlamemo 
lwmanv es1á 110 interesse imfil'id1wf. e q11e 
q1111111fuc(l(/a Wll/'roc11ra o seu próprio i11te­
resse,asi11wçüores11lu1111eéobemco11111mda 
sociedade. A este erro acresce 11111 segwulo. o 
de pe11sar que o mecaui.rmo lllral'és do qual 
es.se bemnmrnmémiugido éomen:wlo. q11e 
de1·e poder funcionar /irremente. ou seja. em 
lil'reconcorrênâa. Foies1e. fJrecirnme111e. o 
sü1em11q11rsemostro11alw111eme1·11/nerá1•e/à 
espern/açiio. à irresponsabilidade no.r riscos, 
ti mecm1i.mro.s de e.171111mio de práticas Fimm­
ceiras rirt111iis e dncofud11s da rei1/idade. 

Colocar as pessoos - e mio o ditJheiro -
no centro da org1111i:açüo da eco11omia e da 
sodedtule 

lmplic" q11edefi1wmos 11 no.ssa relaçtio 
com 11 ecmromi11 e 11 sociedade em fimplo do 
qJte é 1·enfadeiramente lwmmw. rejeitando 
modelos materiülisras de 1m111 felicidade 
base(lda "penas em bens mmerit1is. 

Exa/1arefa:.errespeilarostlireito.1·h1111w-
11os1111frersais. aj11s1içarapt1:co11101·alores 
d" HJ1111anid1ufe. A perspeclil'tl do.r direi/Os 
J111111wws /em sido 1wm·o assumida. q11er pelo 
Estado. q11er pela sociedade cfril. 11as im11/ica­
files prti1irns .. robre1111Jo 110 que re.rpeitt1 ao.~ 
direi1oseco11ómiros. soci"is. rn/11irais el1m­
bie111t1is. No acllllll come.no. 11.nw1re particular 
re/ew111cia o «destino 1mirersill,fosbe11sila 

1err11».seg1111dooqu"l.11t1s1x1lm·rmdoC011cí· 
/io\'t11inmoll. ""De11sdes1inoua1errae11uloo 
que nela exiJU ao 1uo de ffxlru OJ Jrome11s e de 
todos os poros. de llJ(J(/o que os bens da cria­
çiio aj71111m com equidade às mlios de todos, 
.segundo 11 regra d(I j11niçl1. insepl1r1h•el d" 
rnrid11de ". ""T()(fos oJ 01t1ros direilos acreJce1rw 
o Pll/111 Paulo VI. quafaquer que sejam. 
i11c/11imlo /Jl' de pmprie1lade e de comércio liw-e. 
n11io-l/re rnbortfinados: 11tio derem porrw110 
im1,edir. mm. pelo comrârio. faciliwr a s11ü 
reali:açcio;eéumdel"ersoci11fgf(n-eeurge111e 
comfu:i-/osàsu11ji11alid11depri11Jeir11"". 

Se11s5(l/iirUespara(lac111alcriseulimi­
wrem 11 '"com1erlar"' o.ris1emajimmceiro. t11do 
acubtmí por \'o/lar rw mesmo. A deJ'regul(lçfio. 
i1fi1ror da ganá11cia irrespo11sá1·el. rnltará a 
e11rofrer uxlos os domínios da rida colrctfra: 
m11bie11talfi111111ceiro. t'co116mico. foboral. 
po/ftico e ético. 

l'arereimpor-.se. cada re:.11uii.s. 1111eres­
sitlrule de mira 11111·a ordem eco116111icu imema­
cional que tenha em tonta a realidm/e da 
globali:{U,·íio. as neassidades de desem·olri­
mento daJ rárias regiões do globo. a s11stell/11-
bilfrlade m11hie11wl e 11 t'oeslio social 

Tauw 110 desenho de 11ma 1w1·1111rq11i­
tec111"'do.ris1enu1fim111ceiro1111111dialcomo1r11 
definiçíio de 11111 nm·o p11r11dig11w e 1w i"OllS­
/fllçiio de 11ma 11orn ordem ec1m6mic11 m1111dilil. 
11 Unillo Europeia tem 111111x1pel li desempenhar 
de primordial alrnnce e 03' cidadrios e âdtuliis 
doJ /H!Úes </Ili' illlegram li Uniüo derem ur os 
primeiros11empe11har-se11es111wref11. 

Renmlando t1s palarras de Jews aos seus 
dücíp11/os: "Dai-lhes r6s mesmos de comer"", 
11 CNJP tleseja que lU reflexões co111idas no 
presente texto ajudem as i'mmmidades cristiis 
a o/llara criu que a /O(/os t1fect(I à lu: i/(I 
morteeress11rrrifâodeJesusCristo. 

É clarividente aposição da CNGP. É acima 
de tudo uma transposição fiel do muito que 
contema··doutrinasocialdaigreja·· 

Não me comcnho, mcs1110 pecando por um 
cristianismo radical (que a Igreja não podia 
manifestar). ""Pcrdooiaos pecadores ... disse-no~ 
Cristo. 

Não tenho mais paciência para tão belo 
pensamento evangélico. Eu e sei que muitos 
cristãos. 

Já morreram milhões de pobres no mundo. 
Também por eSle mundo já há milhões de 
desempregados. a globalização poder.1 traLer 
aos dias que se aproximam. crises mundiais 
incomrolá\"eis 

Que Cris10 salve os homens bons. quer 
sejamcris!àosou nilo 

Que Deus le\"e para o fundo do inferno. 
quem nosdei1'0U neste estado. • 
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A REVOLUÇÃO DE ANTÓNIO E ORIANA 

Novo romance sobre Abril 
apresentado em Lisboa 
JOAQUIM SA R.\IENTO 

VIVI INTENSAMENTE a re\oluçào do 25 de 

Abril. Vhi e amei a rc10Juçàoechorci. por i>\O. 
o fim da~ ~ua~ utopia<, com a wlidific:ição duma 
democracia reprc>cnlati1a. claramente in.,ufi­
ciente para rei,ponderao> meu, .,onho-. de crnrl'•­
formação do mundo. Termina aqui. em Lisboa. 
o périplo de apres.cntaçõcs de~ce meu livro. Sou 
um l:imcccn~ e duriense. Não é por acaso que 
e>le romance w >itua primacialmcntc no Douro. 
Bahemão e Rio Doce ~ãu tcm.1> duricn\C'> no 
durien\equesou. 

Da casa onde nasci. ou1ia->e o rumor do 
rio ... Sou filho do Douro e os meu\ olhos têm 
na menina dcste\ ... uma paisagem cultural 
única.cotejadacmsocalco"duroscaromáticos. 
l·heiosdcbardo\dc u1a\ produzidas por entre 
sombr.i.> cáli~ e grito' ,ilcnciado:.. O \Crpcn­
teadodorio. com a> <.uas curvas de mulherde,­
temidaereprodmora.parianobojoaalegriada_., 

cantigasaodesafioeum conjunto de tradições 
e lendas, umasdeamorctcrnoeoutra;dedes­

graças di\ina• em torno de•'>C néctar precioso. 
c,.,e 1'Ínho de tom escarlate que os barco' 
rabelo, levavam para terras longe dos meus 
idílio\. O Douro povoou a minha aventura 
onírica. o acervo de emoções do esplendor da 
paisagem onde cre;ceu o meu afecto. o meu 
sonhocolombino. 

QuandocmreinaFaculdadcdeDireitode 
Lisboa (1970) fcrvilha\a no meu c'ipíri10 a 
atracção por Coimbra. Fascinado. então. pela 
silhuetaromfinticadaprinccsadoMondego.não 
compreendia ainda a eMrciteza do~ meu' 
horizontes.especadossomentenofulgordacapa 
e batina dos seu• estudames. Lisboa. contudo. 
rapidamente se apoderou de mim. Ü• seu:. cre­
púsculo;,, o Tejo. as gaivotas, as águas funadas. 

as ginjinha,, ª" 1'arina>. as sardinhas. as colcha~ 
nas janela>. as marchas populares. o Bairro Alio 
e os seus amores. o fado, Amália. as matiné<. 
com Visconti. com Bergman. com Fellini e 
Antonioni. as tertúlias torradas de luar e dos 
licoresdeShakcspeare.dcMarxedoinsepa­
rávcl Engels. por entre o restolho kit-;ch do 
maoismoentãocheiodegangaoperariadeq1m­
lidade. e ainda sobravam Sartre. Carnus. os 
clá>,icos.numquadrodcdcclínioaccntuadodo 
materiali,mohi•tóricoeneo-realismo. 

No Douro aprendi a sonhar ... em Lisboa 
aprcndiu1i1er.Abrilfoi.porconseguinte.apas­
sadeira 1errnell'la por onde ..e .altaram todoo os 
rouxinók bcloscomoumadeus.prisioneiro;. 
dumtempodespro\idodeliberdadccdcjustiça. 
Osprimeirosdiasquesescguiramaogolpe 

militar foram inebriantes. As inwgen• tcle1 isi1as 
mu .. tra1an1 a 'uirdu' cadeia'i muito\ ro~tosquc 
eram ícone~ da opo\içãu; º"comboios e º' 
a1iõe,coloca1am natcrradeCamõe., mui1o., 

exilado ... A' pe''ºª' imn paulatinamente per­
dendo o medo. cxpre.,.,ando-'>c de múltiplo., 
formas e a manifc\taçãodo IQprirncirode /'..1aio 
cm Li'>bo:l foi mc\mU empolgante pela quanti­
dadc.quiçá nunca rnai., repctida. dc ponuguc-.c\ 
quctinharn<.aídoiruaepclaintensidadcda>ua 
alegria. numa e>pécie de bodu> de Canaã 

Encontrei lá António e Oriana. meu\ 
culcgu'>da Faculdade de Direito. com quem 
tinl'laumarelaçãoafccti\a.ma.'>quejánão1ia 
l'lá algum tempo. Dc'>dc aquela tarde. era um 
sábado .. ornbrio. cor de azeitona. e~ta\a a apro­
ximar-!>Coano no1ode 1974efoma<,corn mai' 
algunscolegasparaa:'\guafunadaondeAntónio 
e Orian:1 moral'am. Fomos ou1 ir o /011g-plm de 
Zeca Afonw "Venhum mai• cinco". acabado de 

'>er lançado. Ne"'a tertúlia radiosa registei as 
diferen~~ª" ideológica~ acentuada• entlt'. os dois 
namorados que não diluíam ma ... pelo contrári11. 
agigama1mn.ainda.osolharcsdeinten'><ipaido 
de um e outro. Tal paixão seduziu-me e po1oou­
M:-mc na memória. corwenida neste romance. 

fa1clivroé.poi\.cnaturalmcmeumare1i­

"ita~·ãoficcioni,taalcgreebti1aao25dcAbril. 

Nãoéumen~iO'>Obrearevoluçâo.Or.cunarra­

dor. qucAlbeno Manirh reconhece como a gran­
de figura do romance. porem. colocando. quiç.1 a 
foiccemscaraalheia.ésc1croparacomaquele<. 
que \e qubcram ar1ornr em seus mandarin>. 
A-.e1eridadeédonarradorquenãoscconfunde 
com a minha. Direi. no entanto, que a tcmutil'a 
logradadealgun>emso1ietit.arcmopaísdi1idiu 
profundarnenteaMX:icdadeponugue<.aedificul-
1ou.e.emalgunsca.>0sirnpos•ibilitoume>mo.a 
implcmcntaçâodcreformasestruturais. 

António. pcrsonagemromãmico. sente na 
pe!ec nocoraçâoe,\auprupriaçãodo fim da 

ge>1aabrilista.quetantoprome1eue1antos 
\Onho•cquimerassepuhou.lnicialmcnte.quiçá 
por efeito da for~~ª mitológica dos seu\ "com­
pagnons dc routc:· arnda lhesconccdeobcne­
fíciodadú\ida.sobrctudoenquantoacrcditouna 
infalibilidade da teoria marxi'>ta-lcninista. Se a 
prnxi. nm, paísc~ de le~tc era um rnonturo de 
pcrversõcs.taldever-se-iasomenteàmáapli­
cação do ideário comuni,ta. O pior foi quando 
António de!icobriu que C"'>ª teoria. ao prever o 
fimdahistória.eraemsipotenciudorndetota­
!ituri'>mos. Nesse momento António comprccn­
dcu arnargarnente quc a re1oluçào que ,011hara 
jáfora ... ecorriu-scoriscode~ 101taraoutra 
longa noite ... 

O <,ociali'>mo de Soare' não convencia 
António. mas a democracia de Cunhal ainda 
mcnO\. 

À medida que o procc.,.,o rc1olucionário 
avança.º' doi' maniqucí.,mos. o salazari\la e o 
comuni'>tu c•tão prc>lcs a aju'>!ar coma~. o;cndo 
ccno que qualquer que ro.,,c o 1enccdor. a de­
mocracia socialista pa .... aria a ;,crurna rniragem. 
Valeram nacircun\tfmciao~ militure'>quefic;i­

r~m Jigudo' ao "Documcmo dos Nove". que tem 
no ro.,to e C'>1rutura imell-ctual de Melo Antune... 
qucalguémde .. ignoupormilitarci,ilistaeinte­
lectua! fardado. a \Ua principal referêm:ia. Por 
isso. combateu cm pleno \erão quente e. cm 
nome da democracia. o partido cornuniqa e. 

também. cm nome da democracia. combateuº" 
de.,ejo,nãoocultosdumadircita.,alaz.arentacm 
e,tigmatil.are. \C pos,í1el. marginali1arc per­
scguiro1.comuni'>ta!..E-. .. acocrênóa.rc,ultame 
deurnainvulgarc.uhurahumaní-.til·a.edeuma 

discrição que fugia ao protagonismo fácil e 
balofo. fozcmde Melo Antunes umafiguru 
í111par du 25 de Abril. a tétc poli tique corno o 
deoignou com muito a propó.,ito Eduardo 
Lourenço. Dcfenwr do ··máximo de rcl'olução 
possfrel:'qucnãoafoga.,senuncaadcmocraciu 

leva-meaconcluirqueMeloAntune<..sonhador 
pragmático. corno é dc .. ignado numa obra do 
Centro de Documcntaçiío de Coimbra que não 
dogmati1.a1,aarazãoncmdispe11,a1aocoração 
foiumafigura.scnãoamaior,umada•persona­
lidade<, de.,tacadasdapure1a ideológicado 25 
de Abril. fata• minha> apreciaçõe:s ju'>tificam 
quclhetcnhadedicadoorneuromance.saben­
do. de amcrnão. que defender e falar de Melo 
Antunc~. completamente fora de moda. C!!oQUC­
cido pelo poder. não é politicamente correcto 
Na~ pessoasdcwasfilha.,cdc <.eu irmão.aqui 
pre•ente. eu exprimo a minha admiração pelo 
ilustre capitão de Abril. 

Minhus Senhoras e meu~ Senhores. 
Üs'iocialbtascomMárioSoore:.nabatuta 

ganhum a bmalhada democraci:i. -;cndodctcr­
rninanteo grande comicioda Fonte Lumino.,a 
em 19de Jull'lode 1975. Q., maniqucí>mo' 'Mio 
dcrrolado!i mas o sonho de António da con<,tru­

ção duma sociedade cm que todos º" hornen' 
pudes.,cm .,cr livres também é 1encido e, por 
i'\Soelechoraofimdarernlução. 

Arcvoluçãoquc,ai triunfar éa re1olução 
interiordeAntónioeOrianaque!.e~u,tenta na 
paixàodeambosumpclooutro. 

A'> rel'oluçõc, ,ão <,empre polítirns e dei­
xam no limbo do e;quecimento ou apcna, na 
ca!>CU do'> ~eu~ovosde fcrundaçãoo> \;1loresda 



moral e daétic:icoque mais me M.>duz nos com­

portamento\ do' pcl'onagcns do romance e por 
arra"1amcmo a\ \Ua• opçõc~ é precisamente o 
fermento de \ idl. O'> afecto~ que comandam ou 
pri,ilegilm>UlTC>piração4uotidiana 

Ape'>lT di"o e. tahCI por i<.~o. ª" pcr<.ona­
gen\ reílectem-se nurn pensamento de Oriana: 
asrel'oluçõcs~e~i<.tem namagiada~criança,. 

O Clube da Utopia é o e~paço dessa pcl'pec1iva 
que hahita a<. margens da rc\Olução que a 
corrente radical não afoga e a corrente moderada 
re~peita. ma<, nào e•timula encontra eco em 
alguma~ per:.onagen<; femininas que ocupam o 

gineceuromane•co.Oriana.Maria.Hclena."a 
doce··Hckna.sãocmritmo"etonalidadesdife­

rcntc'oc'>pclhoda"utopia'>queoproccssopolí­
ticocada \'C1 mai'> empurra'ª para a margem da 
margem da interrogação que o poder dc\prc­
.i:ava. E noquadrodc<.<,autopiaqucéin\'OCada 
Maria de Lourdes Pinta,ilgo. de quem Maria 

As.dníbal se confessa discípula e caracterizada 
como mulher vi~ion:iria. carregada de utopia\ e 
cujo '>Orri<.o tem o pólen d:i<, rosas de Maio. Daí 
cu lhe ter dedicado. igualmente. o livro. reco­
nhecendo aqui que foi a pcr<;onalidade política 
doPortugaldemocráticoqucmai<. me atraiu e 
que algum poder político machi\la e reaccio­
nário \ilipendiou em vida e desprezou na hora 

da sua mone nào lhe tendo sido concedida~ ª' 
honra~deEstadoquemcrecia.Mulherdesupe­

riorintcligênciaede<.lumbrantecultura. Pinta­
'>ilgofoia:iguiarcalquemuitas1e1eso\cor-.os 
em bando obrigaram a voar sozinha mas que 
procurousempreoalimentoquepude•seafogar 
\Olidariamcmc o '>Ofrimcmo dos outros. Na pcs­

"ºª da Sr. ' Dr." Maria de Fátima Gr:icio. <;ua 
parentcpróxima.presto-lheaquiesra-.ingelis,ima 
homenagem 

Esse espaço de utopia dc~poma no coração 
do Douro. mah prcci,amcnte no solar da 
Verdi1cfa ~ituado em Rio Doce. fregue~ia rural 
deBal1emào.fregue<,Í;1ecidadeficcionadasq11c 
também 1i1em. no .\.CU ritmo e no<, o;cu, 1alore,. 
are\'olução. fateromanceana!i<;ao25dcAbril. 
não a partir do centro. m:i~ da periferia diqame. 
como Rio Doce e Bal-.emàoc citando o Dr. Jo<.é 
M:irio Ferreira de Almeida é o único rcgi<.to de 
algun,marcantc<,cpiWdio"ocorrido\na,terra., 
de Bal<,emilo. ocorrido<, no período rcl'Olucio­
nário no, ano\ de 197-lc 1975. 

A ··con1cr,ão de Sào Paulo" de Carn-
1 aggio é. no fundo. na Mia •irnbologia m;heada 
de ,inai" e epifanias. a fome recorrente de todos 
011 qua\e todo., m pcr.,onagcn\ do romance 
:Ilido., da luz. duma luz de Dama~co que a 
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Joaquim Sarmento 

A REVOLUCÃO 
DE ANTÓNIO 
E ORIANA 
osdit.adorcsmmm11111011tuSOIJlb!u 

tt!JUC111111dmdldcospmdda; 

-· António de Almeida Santos 

o romance 
A Revoluç~o de António 
Or ;ia" foi apresentadc 

em Lisboa. 
d: 21 de Outubro de 20 
e~ s ssão publica 

que decorreu na 5ede 
da Associação 2, de Abri 

re1oluçào de Abril começou por .\.CT. acabando 
por'>C apagar numa combustão lema e inundar 
de penumbraª' folhas outonai~ de Novembro. 
Não e'qucçamos. contudo. que Adriano na~cera 
pouca' hora<. ame~ cheio de luz e obti1era :i 
bênçào do pai: "Eu te bap1i10 de Adriano. impe­
rador dos ideais da liberdade e da fraternidade 
do mundo inteiro" A> lute'> de Abril e de 
Dama<;eo confluem no pequeno Adriano. que é 
ponadordae,perançanummundonovo. 

Mundo novo que não .\.C compagina com o<, 
princípiosdoneoliberalismodominante.prin­
cipal responsá\e] pelos desequilíbrio<, 

económico~esocia\s. 

Aminhaprcsençaaquiéumactoderesis­
tência. Nilo me conformo com o domínio hcgc­
mónirn da\ grande., editora~ que catapultam 
autore~ e obra-. de rnlordll\idosoc colocam O\ 

"media .. ao •cn iço da~ \Ua~ e<.1ratégia.,. Tal 

comoassiMimos à implantação florentina dos 
cronistasdorcgime.ospseudo-indepcndemese 
º' ~ubservicntes. também se l'êm impondo os 
cscritore' do rcgi111c que escrevem por interpos­
tas pe'"ºª' para massajar a futilidade e a 
mediocridade 

Tenho recebido o 1e,1emunhode dezena> 
de leitores de diferenciadas "en,ibilidadesque 
me têm e.~altado os méritos e a excelência do 
lilro. Tenho. por conseguinte. orgulho na qua­
lidade liter:iriadomeuromancc. Por isso estou 
aqui a aprcscmá-lo na certeza que todos l'ÓS 
partilhai., ou partilharei., comigo c~~a a1aliação 
püMt1\'a 

.. Pen>ei que a ro\a 1ermelha que me 

oferecia'> unha o condão de tran•fonnar a minha 
rua. a vizinhança.ajlgebra da escola. as cores 
de l'iolcta trbte do jardim em frente. a forma 
tosca do mcucopodc:igua.osabordos licores 
e a cor das, t:ipcçaria~ do comendador d:i 1 il'enda 
quedeita1apamaminhaáguafu11ada. Pcn'>Ci 
que entre o murmúrio do mar e o •Ol poente 
escar!atejamahapareces<oeoesc:imio.aconde­
nação.osom da baioneia. a usura. a traiçào. a 
1•iolência. a fila dos deserdados e ewluídos da 
soncedasleis. 

Cedocomeceiadesconfiardaro!>:lvermc­
lha que nessa madrugada me ofen."CCras. Chama-
1·anHe Rcvoluçào. rn:is depressa ernpalideceste. 
re\\aurandoalgun'idcmónios do impériopcr­
dido.acomodando-tcaoruídodcl'OZessarapin­
tadasdcrttheiodcpacotilhaoca. 

Asrc1oluçõc>.afinaldecontas.sóexi>tem 
na magia das crianças. lnsi.io. contudo. cm con­
>crvar na bolsa marsupial da minha memória a 
hora triunfal do teu 1e\lidoarco-íri~.atumiado 
porumsorriM>gaiato.frescoeladinodcmen<,a­
gciradas"mileurnanoites". 

Falei de mim. M:is como posso cu falar do 
meu romance. <.em falar de mim·.1 

Tal com António. também eu chorei a 
morte da re1olução. Não morreu o meu dc<.cjo e 
a minha l'Ontade de transfonnar o mundo. Amo 
e<,tc romance. como amo a 1ida e quero conti­
nuar a sorrirantcofiode lu1quc me acorda e 
quccu•aúdotoda .. asmanhiis. • 



18 o Referencial • Julho - Setem bro 

Descolonização Portuguesa 
o Regresso das caravelas 
CARLOS DE MATOS GO.\IES ocorrido. Esta é umaconch,1o;ãodosdcpo1mento'i 

do li"ro. Umaoutrn que>tào muito pertinente: 
NO DIA 30 DESETEMl!ROde 2009 foi aprese11- porque foi en1regue a soberania dos no1osestados 
rndo na ~cde da Associm;ào 25 de Abril o livro aos movimentos de libertação que lutaram pela 
«Descolonização Portuguesa - O Regresso das 
Cara"elas»,dojornalistaJoãoPauloGuerra. 

independência?Earesposta.emmúltiplasvozcs: 
erapossívelentregaraindcpendênciaaosquenão 
lotaram porela'.1 E era pos~hel aos que não 
lutar.unporclalutarconcraosqucjáhátrc1eanoi. : 
lutavam por ela"? O mundonãoéurn baile de :; 

-· ..,, ...... Joãol'auloGucrraéumjomalistadageraçilo 
da transi~·ilo-a dos jo1ensdosanossessema.que 
li7cramagucrracoloniale1i\'emn1asuavidade 
adultos nopós-25 de Abril. João Paulo Guerra. 
cumpriu o seniço militar em Moçambique. no 

Quartel-General de Nampula e fe1: depois uma 
longa carreira nos jornais e na rádio. Publicou 
sobre tema da guerra .. r.1c1nória da> Guerras 
Coloniais~. uma obra de referência, um concen­
trado de factos apresentados com grande rigor. 

debutante>. \ 
fa<o linodoom grnodojo,o.li><,dá"•-

postas. aparentemente ~cm asdar.Apenasdei­
~andoosseusintcrlocu1orcs falarem. Éum li1ro 
sub1ersivo. l)e~truidor de mi1oo; imperiais. Que 
império poderia ser mantido ~e o~ gcncrai~ do 
impérioesta\'amcomraoimperadorcasuapolí­
tica?A5declaraçõesdosgeneraisSpínola.Costa numalinguagemlimpaeclara. 

Rigor. simplicidade de linguagem. clareza Gomes e Kaúl.r.a de Aniaga são on(mimes nodiag-
são de novo as carac1eristicas des1e li1ro de João nóstico: a politica ultramarina do go1·ernoera 
Paulo Guerra. que é odcwnvolvimcnto de uma insostentá1·clecondu1iaaodesastrcqucarrastaria 
série de reportagens transmitidas pela TSF. distin- não só o império como a metrópole colonial. 
guidas com todo> os prémios de reportagem atri- Também é aos grande> actores deste tempo histó-
buídos cm Portugal. Um livro de um jornalista. de rico que João Paulo Guerra ou1·e dizer que o Exér-
um grande JOmalista. diga-~e. Do lempo em que 
osjornalistasseTl'iam osleiloresenãoseexibiam 
aosleitores.aosouvimeseaosespectadores. 

Acapadolilrocoruérn algumas indicações 
importantes como ponto partida: «Um documento 
único para compreender um dos maiores dramas 
da História de Portugal » e «Prefácio de Melo 
Antones,..AcdiçiíoédaOficinadoLi"roeaapre­
sentaçãodaobrafoi feitapeloprofessorAmónio 
Borges Coelho. 

A frase de promoção do IÍl'TO refere ades­
colonização como um «dos maiores dramas da 

citodcÁfrica.aofimdetreleanos.esta1aesgo­
tado. desmoralizado. desejosodofimdagoerra. 
incapa1deservirderespaldoaqualquerimposi­
çãodurantcprocco;sodcncgociaçiio.Esteexército 
dc;\frica.cornosseuscenturiõcsnocomandodas 
companhiascdosbatalhões.eraoporndePortu-
gal.conl'émdizê-lo 

Sãoestasas condiçõesnoterrenoparaades­
colonitaç~o.Masoquecsta1aances.oqueestava 

porcima''f>arasaber.éindispens.helleropref.1-
ciodeMcloAncunes.J::nc'1eprefácioqucencon­
tra111osos 1alorco;.osprincípiosque nortearam a 

História de Portugal,.. O autor nurwa se refere à acção política dos militares portugueses respon-
dcscolonização neste.s termos. Nem existem s;h·eis pelo 25 de Abril relativamente ao direito à 
depoimentos no livro que sus1entem a afirmação. independCncia e autodeterminação dos povos das 
O que existem. isso sim. sãocarncterizações colónia•quefuntlamentaadescolonitaçâo.O 
da descolonilação: Inevitável. possível. um prefácio de Melo Antunes si<;temaii1.aeclarifica 
abandono. uma traição. São estas as pala1ras o pen~arncnco dos militares de Abril quanto à 
usadas pelos trinta e cinco di1·ersificados acto- questão colonial e é um not.11·el texto para cada 

-Eolo ........... - .. mi---..... -. ..... t.om..,,..,do~-·~ 
<1ooon.p.,_do_....... 

rcs e prowgoni<;tas deste li\·ro conscruído através um de nós se interrogar sobre o que fez. sobre o Num tempo de fantasi>tas históricos. de in1en-
das perguntas do autor. Perguntas que são que fizemos. Temos aqui a excelente oportunidade tores de gloriosos passados. de patrioceiros exal-
o segredo dos grandes jornalistas: João Paulo de o ler e reler. tadosedescabelados.que n~ouhrapassamoní1el 
Guerra coloca as questões que o comum dos Por fim. o li1ro de João Paulo Guerra con- dos li1ros da antiga quarta clas~c da escola pri-
leitores faria se til'CSSC a oportunidade de encarnr fronta.nos com a pergunta e>sencial. a de saber- m.iria. é reconfor1an1e ler um lilrocomo e:.te. cm 
os imerlocutores que constam da longa e rica lista mos ~e. corno povo. cscivcmos à altura do que a que os grandes actorcs do último capítulo do lm-
de entrei istados História nos exigia naquele momento. A resposta pério. quer os que defendiam a sua manutenção. 

As me~nrns perguntas suscitam respostas encontra-se nas moitas respostas dadas no Ji1ro como Kaúlza de Arriag~. quer os que não lhe 
dil'ersas dos vários intervenientes. Ao leitor é Nenhuma delas dc~cobre outra solução que não reconheciam qualquer viabilidade. corno Emes10 
dada toda a vantagem. E então. ao lermos as per- seja a que foi tomada: Descolonizar. reconhecer Melo Antunes. têm da nossa His1ória uma visão 
guntas e as respostas. percebemos que não existiu aos povos da~ amigas colónias o direito elementar cautelosa. de saber de experiência feito. muito 
na descolonização portuguesa nenhum drnma llis- de se a~scnhorearern do seu destino. Como nós longe doo; delírios dos que criam histórias de 
tórico. Dramas e tragédiaspessoaio;. isso sim. mas fücmos h:í quase um milénio Portugal como saltimbancos atiram laharedas de 
fica claro que a nistênciadc Por!ugal como nação O liHo inclui ainda uma «Viagem ao Fim do fogo pela boca. Eis pois um liHo para geme séria. 
nunca esteve em perigo com a descolonitação lmpério».sobreodcrradeirocpisódiodadescolo- sem preconceitos. sem delírios febris de patrio-
Ncm com a colonização. sublinhe-se. Em perigo ni1.ação portuguesa de Timor e uma cronologia de teirismo. Um livro ao arrepio do fanmismo de que 
estaria Portugal se a descoloniiação não ti1esse factos desde o 25 de Abril de 1974. este assunco é tantas 1·ezes vítima. • 
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os que nos vão deixando 
PEDRO DE l'EZARAT CORRE IA sido. com o marechal Co,ta Gome~. o> único~ 

generai<. portugue<,e~ para tal con\idados. Para 
AA25A PERDEU. RECENTEr.1ENTE. mais alémdetersidosóciofundadordaA25A foi um 
doi> do> seu> sóciOl> fundadore5. Artur Baptista dos poucos que imcgrou o grupo rc>lrito que 
e Rangel de Lima eram militares de Abril dos oficialilou no notário o seu nascimento fonnal 
que.sem desprimore neles me incluo. apenas 
porque eram mais velho~ e mais graduados 
co>tumo situar fora da geração dos"genuínos 
capít;iesdcAbril".quearrancarnm como 
"Mo~imento dos Capitães" e depois cons1i1Uí­
ram o grosso dos operacio11ais do MFA que na 
madrugadadc25dcAbrildc 19741cvantaram 
as suas 1 ropa~edcram umcontributodecisi\'O 
para a libertação do seu porn. l\las foram dos 
pouco~ das ~uas geraçõe> que aderiram ao MFA 
desdeasuaorigem.nele desenvol1'cramtarcfas 
de muito mérito e se mantiveram fiéis aos >cus 
ideaisatémorrcrcm. 

Jo,\o PI ZA RRO RANGEL DE LIMA 
(17161 1924-1819/2009) 
Era já brigadeiro da Força Aérea e ~cgundo 
comandante da Região Aérea de 1\foçambique 
no 25 de Abril de 1974. Foi do~ muito poucos 
oficiai> da, Força~ Armadas Portuguesas que. 
.endojáoficiaisgenerais.aderiramsemreservas 
ao MFA. Por isso. quando o comandamc da 
Região. general Diogo Neto. foi chamado a u,. 
boaparaintcgrnraJuntadeSalvaçãoNacional. 
RangeldeLimafoipromovidoageneraldetrês 
estrelas e ficou a comandar a Região Aérea 011de 
;,ernante\'eaté~indepcndênciadcMoçambique. 

Com o rcílu'lo da maré dcpoi-; do 25 de No\'em­
bro dc 1975 também 1iriaa pagara factura do 
seuernpenhamentonoMFAe noproce!isode 
descolonização. tendo sido marginalizado na 
Força Aérea. 

Jânarcser.a!icenciou-.>ecmSociologiae 
desen\'ol\'eu uma intensa actilidade de 
in1·c•tigaçào na área da ~ociologia milirnr. 
partit·ipando cm muitos colóquio> e congre>,os. 
ernPonugalenocstrnngeiro.etendopublicado 
interessantes c~tudo' destas matérias. Viria 
wmbém a integrar o grupo dos Generais pela 
Pa1. que reunia generais de muitos países da 
OTAN. do PV e de Países Não-Alinhados. tendo 

Enquanto a saúde lho permitiu era frc­
quentadorassíduodasacli\'idadcsdaAssociaçâo. 
tendo ~ido mesmo prc>identc do Con<,clho Fiscal 
e foi com muita mágoa que o \imos deixar o 
noSSOCOll\ÍliO 

ARTUR FERNANDES BAJYrlSTA 
(3n/193 1·29n/2009) 
Era da minha geração - um ano mais antigo -e 
ficámos amigos desde que fomos contemporâ­
neos na Escola do Exército. A• no>.,as carreira'> 
crll7aram-sefrequentcmente.na Índia(1954-
-1957)ondeiniciámosa~nossascomissõesnas 

colónias se bem que em batalhões diferentes e 
naGuiné(l97 1). lndircctamcntetambém os 
nossos percursos se cruzaram cm Angola poi<. 
cm 1966-1967 comandei uma companhia nos 
Dcmbo<;. com ~ede cm Vista Alegre. onde o 
Artur fora pioneiro cm 1961-1%2 e descnvol­
\Craumaacçàobrilhantccomasuacompanhia. 
que lhe mereceu a condecoração com o Valor 
Militar e a promoção a major por distinção. Pude 
ainda cons1atar localmente a ~ua 11otá\'el acção. 
nomeadamente na rccupcrnçào de popul3çi1C<. 
fugida!. nas mata> e no apoio que lhes prestou 
Dcpoi~ de ter feito o Curso de Estado-Maior 
chefiou na Guiné a Repartiçàodc Operações. 
'>Ob o comando do general Spí11ola. Logo a 
seguirao25deAbril.naminhaprimciravind:1 
de Angola a Ponugal. ti\c a ~tisfoção de o en­
contrar como chefe de Estado-Maior do 
COPCON e cun~rntar que estávamos do mesmo 
lado da barricada. H.í ironias na \'Ídadificil­
menteentendí\'cbe.afinal.seriaoscucrnpenha­
mento no rnaisdignificantc acwdo Eltéreito 
Ponuguês dos tempos recentes. o 25 de Abril. 
que acabaria por liquidar a sua brilhante carreira 
militar. Oaju<,tc de contas dos derrotados de 
Abril. quandoº' tempos lhes \'Oltaram a sorrir. 
nàote\'econtcmplações. 

Depois da passagem à rcsen a licenciou-se 
cmFinançasedistinguiu--;cnaactividadecdito­
rial. com a Tricontinental (mai~ tarde Trinorn). 
quepublioouobrasdi1ersasmasprincipalrncntc 
foiaeditoraemPonugaldosCadcmosdoTcr­
ceiro 1\1undo e do anuário Guia du Terceiro 
Mundo (a última edii;ão de 2000 com o título 
GuiadoMundo).qucaindahojeeonstitucrn 
úteis fomes de consulta. 

Foi >ernpre umcompanheiroactivo na 
A25A tendo chegado a imegrar a sua Direcção. 
E compartilhámos uma tertúlia de militare, de 
Abrilquefrcquentouenquantoa~údelhopcr­

mitiu.Porquefoidifícilofinaldasuavidaator­
mcntadapeladoença.OArturdcixoucntrenós 
01aziodasuaausência. • 

caro Dores Sousa 
Embora não sendo do teu curr,o. ti1eo pri1i­
légiodccomivere<.eniroontigoe111váriasuni­
dadesdanossaMarinhaeprincipatmentctivea 
honrade tetercomoamigoecamarada 

Sabcsbcmaconfiança.orespcitoeami­
zadequepor1i tinha. 

Se como homem foste um exemplo para 
cstasocicdadecontagiadapclafahadevalores 
cpri11cípio>.cnmomarinheiroeoficialdearti­
lharia foste uma referência para a instituição e 
para o país 

Oteubornsensoeoteuscmidodelcaldadc 
parn com o povo ponuguê\ e para com o MFA 
cm 25 de Abril de 1974 a bordo da Fnigata NRP 
Almirmul' Gago Cowi11ho (F473). for.m1 fulcrais 
p;1ra que a Rc\·olução lÍ\C'i.\C triunfado. pois hoje 
e•tá rnai, que provado que ~e o nosso na\ io 
tive<.~e aberto fogo de munições de exercício 
paraoar.atii,tóriahojeseriabemdifcrcmc. 

Atua humildade e a tua preocupação de 
não prorngonismo ofuscaram a importância do 
teu acto. mas penso que é a altura dos teus 
camaradas e principalmente o> mais jovens 
~abercm quem foi o comandante M:írio Ceríaco 
DoresSousaeopaísreconhcccrostcusfeims. 

Estou certo que um dia nos reencontrare­
mos e aí teremos tempo para reviYcrmo• 
momentos i11esquccívci<, das no>>as \'idas. 

Àstuasfilhas Ritae Helenaomeuabraço 
solidário. • 

F"ernandoCaldeiraSanto:s 

Associados falecidos 
Registamos o falecimento de João Pí;i:arro 
Rangel de Lima (~OCio fundador ). M:írio 
Ceriaco Dores (sócio fundador). Artur 
Fernandes Baptista (sócio fundador). Nelson 
Heitor (sócio cfcrtivo). Rui Fernando Freitas 
Morna (sócio efectirn). Guilherme Augusto 
Espinha R. Carvalho (sócio cfcctivo). Raul 
Sol nado (apoiante). Eduardo Almeida do Prado 
Coelho (apoiante) e António Pedro Gonçalves 
de Castro (apoiante). À> fami1ias enlutadas 
apresentamos sentidas condolências. • 
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VIAGEM A JORDÂNIA 

As ruínas do passado assentes 
num futuro incerto 
00:\llNGOS W l'ES 

A JORDÂNIA é um paí> cheio de lfotória e hh­
tórias. A rivili1.ação ocidental. de\ignadamcntc na 
~uavcrtcntercligiosa.cambémtevcorigcmnaquc­

lashanda'> 
Porlápa>>arame<,ecstabclcçcramgrcgo>. 

romano>. bi1.antino'>. mu~·ulmano> omciada~. 
um:o>.entreoutro!o 

Aquclepaí .. e>tácr1m1vadonumat.0nachar­
nciraooto. lédio0riente.F:ufro111cirai.:mn l\rJCI. 
Egipto.Siria. lraqueeAcibiaSaudita. 

Dificilmenteháfronteir.l!.mai,e;,culdantc1,. 
emtcnllO!>declimadegucrr.iedcconflit11a!idadc. 

Am:iiorpartedaJordâniaéconstituídapor 
zonasdesériicasoo ..emi-árida~.ontk<o<!akança 
inicdia1amenteac<oc~<,e1deágua. 

A sua população beduínos. é minoril<iria. um 
rni!hào e quinhentos mil. O, rNa11te<, '>ãu pab-
1i11ianos (refugiados) e cmigranlC> proveniente~ do 
Egipto. ,n1a111..e,e1,. t:iíla11de,e\. Retcntcmcmc 
eomagucrradolraquc.de1c11a-;de milhare>de 
ir.Kjuiano-.encontr,m1refúgionc1,tep;ii,, 

A n°''ª 1 iagcm tO!TCu ao ritmo do palpitar 
da HiMória qtie °"diferente> povO'> foram forjando. 

Na~ di1cr;as c...:a1açõc~ vi,itada;, eram bem 
1i<.f1ci<. a~ difcremco tl"O'ta> ima-.or.i~. nabaicia~. 
as,írias. gregas. romanas. bi1.antinas. 1urca~. árabes 
- um:b cm ti ma das outr.~' 

Oqucnãoo;cvia.ma,imagina1a-scera111a• 
pilhasdeossosquccustammasdi1er"asinl"aMics 

Em nome do!> deuses ou de um Deus os ho­
mensdcstruir:im. con~truíram. de•;n\1íram.c ncstc 
movimento louco de destruição e glória a c-<(Jédc 
humanaergueucastelos.pat~cios. fortificações e 
cidades como Pctra. Jericó. Jcrash. Kcrak. Khar­
vanshari. Qasr Amra. Azrak. cmre muitas outra~. 

Seanmurezasccncarrcgoudealinharasfor­
masdas areias. das montanha~ dodcscnocm Wadi 

Rum. ou a;, garganta;, de dc~filadei~ cm Petra ou 
o cume mhtico do Monte Ncbo. o homem. e1,5.e 
caminhamcdctodosossonhos.fczdcssasobrasa 
suaprópriaobra.aHiMória. 

Aprocuradc~~obraandóÍnizy.epararegalo 
donossoolhare!>l:nsibilidadedurantedia;,percor­
remos0<;111clhorc<,pasM:l';de<,>eno<;'oOÍnnãoante­
passallo,oracarregadodc'<.>das.oradcespeciarias. 
or:idcmctai<,preciOSOl>e!>!:mprecomdcusoucm 
dcu!>e~q11clhcha1iamdcdarpro1ecçào. 

Emcimadcumtcmploamigocgípcioou 
gregooscremesdcJesuslogoodcstmíramed:is 
~ua' cnmmhas re1oh'ida1, ergueram catedrais ou 
b<Nlicas: outl"Oll vieram em nome de Maomé para 
nc<.ta louca aventura humana de~tn.iira igreja e 
erguer a mc~uita. E depois os biz:mtioos vieram 
dc<,11uiranic'Cjuitac1·oharacrgucraigrcja. 

Nbta luta entre o campanário e o minarcic. 
for.imo\cremcsqucpagaramcornasuaprópria 
vidaaancda .. espadasoucimit~. 

Eporcntrcapai~gcmfamasticamemcdcso­

ladorn e contagiante do de!.eno o 1 iajamc inter­
roga-se porque é o homem o maior inimigo do 
homem'.' 

Do outro lado do Mcdi1crr:lnco J,racl 
não larga mãodaCi'ijordfinia. de Gaza.do\ 
Momcs Golan. e já pal>saram mah de dois mil 
anos dcs.dc que a Palestina é Palci.tina. rnci;mo 
antc,dcJordània.daAr:lbiaSauditacdcoutrm 
pahcs. 

Afinal asruínasdopas),3docstãobernpre­
>entcs nascmranhal>dotempoprescnte 

VJ,irnrnos o forte onde Lawrence da Arábia 
liderooare1oltadealinnaçào:lrabeedcno1oa> 
anna~ como pano de fundo. Em Nebatine. onde 
ésupo<;toqueJo.1oBaptistatenhabaptizadoCri.,­
to. um posto da guarda israelirn 1 igia de anna.<. 
aperradas.rnlcomodoladoJordano.o\queseali 
se dirigem parn 1er rio cujo leito de 1árim metr°' 

Viagens para 2010 

foi dewiado por ordens de Tcla1i1e. dei~ando-o 
reduódo a pouco mai1, dt! dois metro; 

Entretanto. no tempo prc~nte. por todo o 
bdoo rei hachemitano'>rnntcmp13. Ã.,vezc'> 
ac()IJ1panhadodo:....cusantcpa!>.~.Outra;1·czc., 

ao ladod:i\uae\po-.Jcr,ünha. N:loh:i<,flioquc 
clel> nào1KI\ ICJalll. Pro1al'clmcmeparn pro1cger 
os<,eu,1,úbdit0\lkoutra'iidciai..Prurn1clmcnte. 
Orertoéqucoreinotemumrcicumar.iinhaeum 
pol'oquclhc .. crgueo .. <.eu.,mui1ospalácio.,e111 
Amã.Aqaba. Petra de modo a que. tomo no-, cnsi­
nou o nos<,0 guia. '>Cja püll'>Í1el alinn:ir quc "5 o 
innãodo Rei "1ix: onde clcdonne: nem{)', guarda<,. 

Prova1clmentc para que o po10 não o 1:'1 
1e1icrarcimpedirquede..can-.edoscutr.ibalhoem 
prold:ieconomiadaolfshoredeAqabaedaalx:r­
turn:iosc:ipitaiscom propcn\ãopamin1e<,tírno 
turi•rnoenaholclaria. 

Por entre o tempo. já queª' di,tância.\ cmrc 
paJe.,tinian°' e jordanrn. não exi.,tcm. há um !XJ''º 
quenàotemrei.ncrnterra.evin~refugiadono..cu 

própriopahena1izinhaJortlânia. 
Por entre as mas de Amã º" cumcrciamc~ 

amontoam-se. como >e fcn.~ uma pr.ic;a Jc fapa­
nha gigant<."'!>Ca. OforL'Cerarn-nc,.. roupa. fru1a. mar­
roquinaria ... cer.1mica~. ferramentas. ferrngen' e 
ou11mbens 

Em muita.> lojasosdonoscxibemfoto., de 
Saddam Hus~cin. Outros :ipcna.~ um ~orri'o de 
conicrciantequ<.' logo:i globalizaç:lo nos aproxima 
quando de Portugal oos atir.im o nome de Cristiano 
Ron:ildo 

Porcntrco1empoprcscn1c.numrcinodc 
outro e dc.,tc tempo. Pª'~ª um (X>10 que do 'cu 
pa>>ado.parccc..aberpouco. Edof.t'ufuturo.que 
~bc? Nas ruína., do pa.,sado. no presente íluído. 
quas<."<.emmaq:cn~.ofuturoéintcrto 

Scráqucopovu..aberáurndiaondedormc 
o-;curci"!E>esoubcr? • 

IN ICIÁMOS AS DIUGtNCIAS para a organização da<. l'iagcns a 
rculi.wr em 2010. dc>tinada1, ao<. no~so\ ª"ociado ... familiarc' e 
amigos. 

Para Outubro/Novembro. c~tamos a trabalhar doi\ dc .. tinos: 
- Tailândia-Camboja -Vietname. Aponta-se para uma duraçilode 15 dim. 

· Na Tailândia. 1í,i1ar Banguccoquc e Chi:mg Mai 
Tendo cm coma os elemento que fomo .. podendo coligir. <,obre 

e1cntuai., preferêncim, dos destinos a 1·isirns. fücmO'> urna pré--.clccçilo 
que aponta para o) ..cgurnte'>: 

Pretcndcrno1, realizar pelo mcno\ duas viagen~. -.cndo uma no 
período de Maio/Junho e outro no de Outubro/No•cmbro 

Para o período de Maio/Junho. e~tamos a trabalhar dois de-iinos: 
- Turquia. com pa~..:igcm por htambul. Pergmno. Éfeso. Pamukkalc. 

Capadócia, Ankara. etc. Aponta-!tt para uma duração de 9 a 11 dia,: 
Síria. com pas>agem por Dama~co. Bm;na. Palm)ra. Alcppo. etc. 
Aponta-se para uma dura~~ào entre 8 a 9 dia.._ 

• NoCambodja. 1-i,itar Sicm Rcp eº' principai\ templo., e locais de 
Angkor(antigacapitaldo lmpérioKhrner) 

• No Vic1namc. vi\itar HoChi Minh (Saigào)c º' túnci,dos Vieteoog 
em Cu Chi. vi,itar Hanoi e fazer um nuzciro na Baía de Halong. 

- Japão. com pas .. agcrn pot Tokio. Nikko. Hakoue. Nogoya. Kyoto. 
Hiroshi11m. Osaka. etc. Aponta-se para urna duração de 12 a 14 dia> 

Paradccidim!O'i.comaco111cnientcoportunidade.quaisa .. 1iag<.'n' 
a realizar . .,ohcitamo<. ao• n<>'>so' :is>0eiados e amigo~. que po>sam e1,tar 
interc,~dos cm participar. numa ou maii; destas viagcn•-. que nm cumu­
niqucm a, was prcfcrências c o pre1 i'>Íl'e! nú111cro dc participantcs. • 
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1." prémio, O Tesouro de Petra -Aniceto Afonso; 2." prémio (em baixo. à esquerda), 
Petra - Isabel Samirra; 3." prémio (em cima. à direita), Petra, o Tesouro - Helena 
Carneiro; 3.° prémioex-aequo (em baixo. à direita),Madaba-Mavilde Lobo da Costa 

DANDO CUM PRIM ENTO a ttma decisão d:i 
Direcção. foi organizado um concurso de 
fotogrnfiadcstinadoaosparticipamcsnasviagens 
realizada:. oo âmbito da A~->OC i açâo 25 de Abril. 

Um primeira etapa foi cumprida com a 
selecção e atribuição dos prémios aos partici­
pantes na 1iagemà Jordilnia.cujosresultados 
agora divulgamos: 

I .º Prémio: Aniceto Afonso. "O Tesouro de 

2.ºPrémio: h abel Samirra . .. Petra" 
3.0 Prémio: Helt:r1a Carneiro. "Petra. o Te'iouro·· 
lº Prémio .. e.~-aequo : Mavilde Lobo da Costa. 

.. Madaba'". • 
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convites à A25A 
Apoiar. a;si111r peça • Sei ~ perwnagens 
à procura de Autor•. 30-09-2009: lns1i-
1uto dc Defesa '-'acional. apre-entao;lo 
doliwo • • Conlribu1o;paraumaPolítica 
de Dcfci.a• do minimu da Defc\.a /';a­
cional. NurtQSewrinoTeixcira. 07--09-
-2009; ConfeMraçilo Portuguc;:i da; 
Colectividades de Cultura. Recreio e 
De•pono. !I Con,enção dos Jogo~ Tra­
dicionai<. 19-09-2009: Cluhe de Praça' 
da Annada a A.1s.o:x:iação de Praça1 da 
AnmuJa. Dia Nacional das Praças da> 
Fon;u Armada.1 ~Rc•·oha dos Mari­
nheiros•, 08-09-2009: presidente da 
Cimara Municipal de Li>boa. confe­
rirlcia "Cana Estratégica de Lisboa -
Umrompromis'il.lparaofuturodacida­
dc•. 03--06-2009: Eml>a1xada do Bra.111 
em Portugal ~aAdrniniscrnçãoda E110-
ril-Sol e a Direcção da Galeria de Arte 
doCasinoE.storil,inauguraçãodanpo­
>ição "Op"An• de Marco> Marin. 07-
-07-2009: Mu..,u Naciunal da lmprcns.a. 
inauguração do ,.J•ortoCartoon- World­
fe>ti.al 2009•, 19-06-2009: SociC\Jade 
de ln>truçào e bcncfictricia "A Vol do 
Operário", c•·ocação de Manuel Lope>. 
12-05-2009;Comando-geral da Guarda 
Nacional Republicana. inauguração da 
exposição •Cann<.>. do Conde.11.hd à 
Guarda Nacional Rcp<ibhrana•. 24-0J­
-2009: prcsidente daCãmara Municipal 
deAlmadaeob1>podeSctúbal.D.Gi!­
benoCanavarrodosReis.ccrim6niasde 
;nauguraçãodan:cooslruidaEnnidade 
S.Sebasliilo.25-06-2009:ClmaraMu­
nicipal de VilafrancadeXira.cidode 
eocnntros «GucraemÁfricac Realidade 
c ficação• .26--09·2009;prcsidentcda 
Câmara Mumcipal de Gaia e a Direcção 
do Circulo de CulturJ Teatral - TEP 
cs1rcia do 216.º c;pect.kulo do TEP 
«Pares e lmparc~ele Jost LuisAlom.oc 
Samos. 24-09-2009: Editorial Caminho 
coTealroNacional D. Maria li. lança­
mento do liwo «Teatro moderno de Li~­
boa (1961-1965) um marro na H1>t6ria 
do 1catm f>onuguc~· ele Tito Lfvio. 01-
-10-2009; Câmara Municipal de Odive­
las. Jornada; Europeias do Pa1rim6nio 
2009-«V[{r)VeroPatrimónio>. 25-09-
-2009: Presidente da Câmara Municipal 
de Almada e o dircc1or do Festi,al de 
Almada.actO\dcapresentaç.ioOOFesti 
,·aJdeAlmada2009.05-06-2009;Galc­
ria 9ane. inauguraçàoda cxposiçllo ele 
pintura «Scllool Maps BoHde Pedro 
Bc,ugo. 26-05-2009: rcsiden1e da C~-

maraMunil'1paldeGa1a.mauguraçàoda 
exposu;ào ,,Julio Re.>endc - Homena­
gem do TEP•. 18-06-~009; Câmara Mu­
nicipal dc Vila l'ranca ele. c•pos1.,·lio de 
• O."gnComcmporinco - FacmryMJ· 
nufoc!orpdeLui;.aCodcrcJo>éRu>· 
sell. 27-06-2009: F.ditorial Caminho o 
chaocclcr da> Uni\ersidade~ Lusíada. 
inauguração da expo;i~ào • Scnhore' 
Projcc!O>•. 21-07-2009; Funda.;iloEDP 
eaErnbaixadadaRepublicaBoli\ariana 
da Venclucla. cooccno da Orquc,ua 
Gcrac,·ão. 04-07-2009: Con<ellio de Ad­
minimaçiio da Fundação Calo1mc Gul 
benlian. ccnmóma de cnucga do Pré­
mio lmcma.:ional Calous!c Gulbenkian. 
20-07-2009: Câmara Municipal de 
Odi•ela;,IVcdiçilodofc,ti•alRrnada' 
Comunidade~. 10-11-07-2009: Esfera 
do,Liwos. aprc<,entação<lohro•Um 
amor em tempos de guerra • de Júlio 
Magalhle;. 12-10-2009: reitor da Uni­
\CrsidadcdcLisboa.eas EdiçõcsColi­
bri. lançamen1odo Ji,ro • Um proje<;to 
cm Educaçlo Médica• de JoãoAkino 
Mnninse Sil1a. 14-10-2009; Editorial 
Caminho e a Liuaria Pó OOs Li•W>. 
lanc;amemo do hro •Um pinguim na 
Garagem• de Luís Caminha. 08-I0-
·2009:TcatrodaComuc6pia.e<pcct.ku­
lo «lligénia naTáurida · dcGocthe. 24-
-09-1009: Município de Castanheira de 
Pera e Lui' Maria Kali<lá> Cosia Bar 
rc1n. lançamento do li1·m "º~presos 
poHticO'.'>dcCa.>cmheira<le Pera 1949-
Nãoapaguemamemória'·, 12-09-2009: 
Jun1adcFrcguc>iadaVen1cira.D111:cç!lo 
do Centro Social e Paroquial da Ama­
dora.bcnção c inauguraçâodaloja"llli­
d:1riadaVentc1ra. 27-08-2009: Edi!Orial 
Caminho co EI Cone lngl<.'1. ap"'.>en· 
lação da obra «Danc;a Quando - the· 
gare1aofimo,dcRichardZ1mlereBer­
nardoCanatho.05-06-2009:pn:sidcnlc 
da Câmara Municipal de Almada. inau­
guração da Piscina Municipal na Char­
neca de Caparica. 27-06-2009: inau­
guração da exposição . sao no•>0' todo• 
oscaminhos•.23-06-2009, inauguração 
do Cemro Mumeipal de Turismo. l9-09-
2009: F.diçõe• Leitor, sessão lançamemo 
do romaoce ~Ncntifar no Charro• . ele 
A>elino Cunha. 24-06-2009: reitor da 
LJni,crsidadcdeLisboacprc•identeda 
FundaçãoAlola.sessãoapn:<;entaçàoda 
Fundação Atola. 24-06-2009: Editorial 
Caminho. l'undaçãoJosi' Saramago e a 
Sapo.pt,lançarnemodohro•Ocader-

Ofertas à A25A 
Lh ros. ~o fio da> Harpas• de Fernando Almada: •Timor temi senuda• . • ~hgucl 
MigllCI Bem.arde•. oferta do autor. •Ousar Portas e o re•tO é pai>agrm• . •Gu;a da' 
sonhar.ous.arlutar.ousar,·cncer.deAn· As!.cmbkiasGcmi, .. .. Ponugalelepcno• . 
iónio Garcia Pereira. ofona do aulor. ·A o Tomar possível o iml"-">Í\·el • . of'onu 
casada Romanzinha• .de Manuela MOfl· gale a imegraç!lo europeia 19-15-1986• . 
teiro oferta da autora: "Na esteira do "Ál>aroCunhalea Di;sidênciada Tcr-
Arsenal - 70anosdc H1.11óna doAlfoi· ceira Via•. oferta do 3$SOCiado Jaime 
te• . •Associa111ismo e Cidadania• . "Ar- André; • A Maçonaria e a lmplaniaçllo da 
senal do Alfcite - Comribui\'JIO para a República• ofcna da Fundação Mário 
História da lndu>ma Na•·al naciooal em Soare' e do Grémio Lusitano; ~Hmoire 
Ponugal•.ofenadoMuseudaCidadede dcsDomincsM11itaires• .ofcnadcFran-

no• de Jo;t Saramago. 25-06-1009: Cullural. inauguração da,c•posiçõe> de 
Arma1tm das Anc1-funda<,'!lo Cuhural. \cràQ. 27-06·2009: Câmara \luniciral 
inauguração da1 e•posiçõ.> de Verão, dc Grândola. comcmoraçõc> do Dia do 
27-06-2009; Cámara \1unic1pal de Odi· Coricclho. 1610-2009; Ca.,.da lmpren<a 
•da;, •Arte \1urah<ta no concelho de e a Câmara \lunidpal de Moura. inau-
Odi•ela-• . 09-06-2009: Câmara Muni- guraçào da expos1~·ão biográfica ..Wre o 
cipal de Almada e o Director do Tutro jomali;ta e cscri1or !>liguei Serrano e 
MunicipaldeAlmada.c>tn:iadoespcc- aprc..cntaçâo do li\ro '"Seara Rc>ga1a-
1~culo • Contracçõc». 16-09-2009: Câ- da'", 17-06-2{)0'): pre,idcmc da Câmara 
mara Muni<;ipal de Vila Franca de Xira e Municipal de Lisboa. abertura da npo-
o Mu..eu do Neo-Reabsmo. inauguração MÇão •Ombro a Ombro - retraio> l'oliti-
du npoj1çào bibliogro!ífü·a .. E<,nr,·i- CO,• .l»-06-2009;prc;1dcmedaCãmarJ 
1cndo• de Urbano Ta.· are' Rodrigue;, Municiral de Coimbra. Concerto de Ho-
W-06-2009; Editorial Caminho e a menagem ao Pintor Mário Sil,a. lS-06-
LivrJna Bcnrand, lançamenlo do livro -2009: Dire•·ção Regional de Edocaçào 
•De rim •clho•cgucm:lhciro>• dcJo><.' de Lisboa e Vale do Tejo. ~bcnura da 
Luandino Vieira. 07-10-1009; prc>i- cxpo>1çilo • Opodcrdalmagem• .03-07-
dcntedaCim=Munic1paldcCoruchc, 2009: Fc,ta do Arnntc. 1»-09-2(X}9; 
ianuguraçàodaXXVEdiçãodaFeirado Câmara Municiapl da Amadora. 20" 
LinuemCoruche.02-10-2009: Reitoria Amadora BD 2009 Fe11i1al ln1crna-
da Uni1ersidadc de Li>boa. colóquio cionalde H:tndaOescnhada.23-10-2009: 
·Crise de Civ11izaçôr<• . 1~·10-2009: Fundação UGA. inauguração tolec1"a 
Estoril-Sol SA a Direc-ção da Galeria de de arte' rlá11ica> · Leopoldo Guimarile\ 
Ane do Casino Estoril e os 39 Jº'°"' e o LIGAR/utelier• e o lançamento do 
anmas.rnaugura.;àodacxpoi,çãoXXll liHo • Este cstranOO mundo• . 19-10-
Saláo da Prima•cra - Prtmio Rainha 2009: Câmara Municipal de Almada. 
l;abeldcBragança.06-06-2009;Cnmis- arre<,enlação puhhca da obra • Almada 
;;ío Viti>inicola Regional Alentejana. 1n1c>daRc,i>tênçia• ,29-09-2009;pre 
•Vinhos do Alentejo no Casino•. 2-0l- <idente da Câmara Municip•I de Vila 
2009; reitor da Uni1er-;idadcdeLii;boa. l'ran<:ade Xira co pre<identedoCon· 
mesa "'donda. •Nas encnmlhada\ do "'lho de Admmi;tra1·no da EPAL. tança-
Mno: das ongcm àactuahdade~. 06-10· rnentodo li1ro ~A Villa RomanadaSub-
2009: pre;ideme da Cámara Muocipal -sem de Casrnnheira do Ribatejo -Vila 
de Coruche. inauguração da «Escola- Franca de Xira. 1ratxilho;arqueol6gico1 
Mu;cu Salgueiro Maia•. 05-10-2009; efectuadm no âmbito de uma <11.>ra da 
rresiden1c da Cnmis1!1o Cul1uml da Ma- tPAL• . O 1-09-1009; Embaixada da 
Tinha. apreo;entaçãodaobra "Moçambi- RepUbli.:adaPolóniacorcitorda Uni-
quc m um século". 22-10-2009; din:c- •crsidadc No•a. mauguraçilo da e~po,i-
tor da Galeria de Arte dn Casino b1oril çào•A Década do SolidariC\Jadc: 1979-
e os ani.11a; pani.-1pame>. inaugurnçJo e 1989•. 26-10-2009: Comi,slo Organi-
crrim6nia de cmrega de rrtmios do zad0f3 e a Reitoria da Uni,ersidadc de 
XXX Salão lntrnacional de Pintura Naif. Lisboa. abcnura do • Seminário \:lber 
Ol-08-2009;MunidpiodcVllaNo,adc Europa•. 20-10-2009; reitor da Uni,er-
Gaia. inauguração simultânea de duas 'idade de LisOOaea EdnoraCoi,a>dc 
cqx»ições de banda dc..enhatla. de Da- Ler. lançamento do> hro> ~o, wnho> 
•id Rubin e Jo.!.n Paulo Comm e Miguel d<h Adolc-.:eme>•. • O Ser e o Estar na 
Rocha. 19-08-2009: BibliOlccaMunici- Adolcscêm:ia»eo 0 Pra1.crdaLciturana 
paldeLisboaeae<litoraMardaf>al.-·ra. Adotescéncia• . de Maria Gabriela de 
lançamentodoli•·ro.Ofioda,harpal• S(lusa Sil, a; 29-10-2(M)9: Editorial 
de Fernando Miguel Bernardes. 27-0S- Caminho. lançamcmo do li1·ro •Caim• 
2009: prc>idcntc da Câmara Municipal de JoS<' Saramago. 30-l0-2009: Teatro 
de Almada. inauguração do «Monu- São Lui1_, estreia da peça ~o que se lna 
rnemoanstralxllhadorc1daindús1ria de<ta,ida•.06/22-ll-2009 

tura da Cimara Municipal <k Sintra. Presidente da Câmara Muni~ipal da 
inauguração da e\po;içào de Maluda Amadora. cerimónia de entrega de pré· 
.Geometria. depuração e Silêncio•. 09- mio; dos concursos e troffos do 20." 
-05-2009;Annaztm dasAncs_fündaçilo Amadora HD(.)9, 31-10-2009. • 

ci>eoFalcãodcCampos: • DaAm1b1daal 
AI Andalur•. • Anrnaçõcs dos dia >o. 
•TcmpodcSubwl'l.llo•, «Lut.apdadcmo­
cracia no> A'°""•· «Figura; e perfis 
literários• . · lnccna Via{pocmas)o. •f..n­
quantoogaloeant.a•, • \1em6riudacida­
dcfoturn• .•'.\kmóriasda,llha,Jesa­
f011unadas•: «Para a HillÓria remota do 
PCP em CoimDra• e •Bento de Jesus Ca­
r.o;a {mili!ante integral do ser humano)•. 
ofenadcCclsoG.Barbosa 

lli\er:sos: DVD promocional da candi­
damradeGarciaPcre1ra2009.ofcnaJo 
MRf>I': Quadro wm diploma de Honra 
doConcelOOdcPal..,.la.ofcnadaCâma­
r~MunicipaldePalmcla:DVD-20tc>· 

1cmunl>osde Rcsi>téncia.ofcnaCàmara 
Municipal de Almada; Quadro cm nn­

pn:~<áodigital sobre papcl,o25deAbril•, 
ofcnaeleJoãoLul>PcrciradeCaotro. • 
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vamos aprender Bridge ! <81 > 
LUÍS GA LVÃO 

APÓS TERMOS completado a apresentação 
dum sis1ema de marcação (Natural com 
maiores de cinco) e de nos havermos debru­
çado sobre os temas do Ataque de Flanco 
(sinalização e saídas) e. por último. do Car­
teio. achámos que devíamos prosseguir com 
um novo bloco de artigos dedicados à análise 
dum conjumo de Convenções. escolhidas 
cntrcasquc.naactualidadc.maisutilizadas 
são cm competição. 

As convenções são ··ferramenta.~ .. que 
pennitem resol\eralgumas .. fraqucLas" que 
os leilões naturais aprescmam perante situa­
ções específicas de evidente dificuldade de 
marcação. As mais conhecidas são o 
STAYMAN e o BLAC KWOOD mas exi~­
tem, parn além destas. mais algumas cente­
nas de outras. 

Conhecê-las todas será tarefa tão cicló­
pica como desnecessária. até porque muitas 
delas são recorrentes procurando resolver as 
mesmas questões por diversas formas pelo 
que. nestas recorrências. bastar:í ao jogador 
escolher dentro delas qual a que, cm seu 
entender. melhor se coaduna com a sua 
fonna de ··sentir" o jogo e que mais se 
.. encaixa" no sistema que construiu com o 
parceiro. 

Não deverei encerrar esta introdução 
sem fazer um alerta que reputo de necessário 
e importante. É a chamada de atenção para o 
facto de existindo muitas Convenções cada 
uma delas apresentar variantes. pelo que 
ninguém deverá atrever-se a afinnar que 
uma Convenção se joga de detenninada ma­
neirn. masantcsdizcrquea variantequeuti­
lila tem a cstruturn indicada o que é muito 
diferente e maisasisado. 

1 - CONVENÇÕES 
1.1-0DRURY 

Es1a Convenção foi uma criação do pro­
fessor e proprietário dum clube de bridge. 
DOUGLAS DRURY (1914-1%7). natural 
de Sebastopol. Califórnia. EUA. Numa 
época cm que vivia cm Toromo jogava com 
um parceiro (ERIC MURRAY) o qual tinha 
por hábito, quando em 3." posição. abrir o 
leilão com mãos muito fracas. 

D. DRURY sentiu a necessidade de ter 
uma .. amia ··que o defendesse de subir dema­
siado o leilão nessas circunstâncias. compen­
sando assim a agressividade competitiva do 
parceiro. 

Hoje essa "arma .. faz pane do ··ar.;enal .. 
de grande parte dos bridgistas de competição 
pelo que nos propomos apresentar umas das 
suas variantes conhecida como REVERSE 
DRURY. 

Exemplifiquemos quando e como fun­
ciona o DRURY apro\'Ci tru1do a ocasião para 
evidenciara necessidade da sua utilização: 

A 

• R93 ,. DVIO 
" ADV52 " Rl02 
• 64 • 10983 
• 863 • AV7 

Suponha que o seu parceiro. em 3.0 po­
sição (o DRURY só se aplica sobre aberturas 
cm l • I • em 3.' ou 4." posições). abria a mão 
A em 1 " . Se só dispusesse dos recursos 
facultados pelas vozes do sistema natural 
que voz daria com a mão B. após haver 
passado em l ." posição? Com 1 t PH e apoio 
de 3 canas com uma grande figura no naipe 
de abertura apetecia-lhe saltar para 3• . mas 
tendo a noção de que as abenuras em 3." ou 
4.' posições podem corresponder a sub­
aberturas. esse anúncio poderia levar o leilão 
para nÍ\'Cis excessivos. face às poten­
cialidades efcctivas da mão. É em casos 
como este que o DRURY tem perfeita ade­
quação. C\itando que o leilão atinja níveis 
demasiado altos quando a abertura for 
substancialmente fraca (sub-abertura). 

Sobre aberturas em l • I• , em 3."/4.' 
posições. o anúncio de 2.., para quem joga o 
DRURY. é um voz artificial. forcing. que 
mostra apoio (pelo menos de 3 canas) no 
naipe da abertura e com uma força compre­
endida entre 10+12PH . É fac10 que com a 
utilização do DRURY se perdeu o signi­
ficado da voz de 2 ... corresponder a uma mão 
de IO+ t2PH com um naipe de 5/6canas em 
+.Perdeu-se esse significado para a voz de 
2"' mas ganharam-se outras opções que 
compensam. com vantagem. a perda 
referida. 

N w 
, , p 

2"' (DRURY) P 

Importa agora definir como deverá o 
abridor rcbidar quando o parceiro ther 
desencadeado o REVERSE DRURY com a 
vozde2• (voz artificial). 

O abridor tem 4 possibi lidades para 
rcbidar.asaber: 

2t - Anúncio convencional que nada diz 
sobre o naipe de • .Simplesmente con­
fim1a a abertura com um mínimo de 
força necessária para abrira mão em 
qualquer posição. Confirma que o 
valor da abertura não corre~pondc a 
uma sub-abertura. 

2• -Arepetiçãodonaipedeabertura infor­
ma que a mão tem força inferior à 

necessária para uma abertura clássica. 
correspondendo. de facto. a uma sub­
-abertura. 

4., - Rebidc que identifica uma mão que 
deseja jogar partida. face ao valor da 
mão do parceiro, mas sem qualquer 
interesse em chelem (leilão típico de 
FastArrival) . 

OUTRAS VOZES - Diferentes rcbidcs pelo 
abridor (ST. novos naipes ao nível 3. in­
versas. etc.) mostram. na maioria dos 
casos. interesse em chelem. corres­
pondendo a mãos do 3.º nível de força 
(18+PDH). 

Se a abertura tiver sido de l• e não de 
1 • é óbvio que o rebidc. do abridor. em 2 " 
corresponderá a urna mão com verdadeirJ 
abertura e com 4 ou mais canas de • . 

Calculo que ao leitor atento ocorrerá a 
seguinte pergunta: O que fazer quando. jo­
gando o DRURY. o parceiro do abridor deti­
ver uma mão correspondente à de um anún­
cio de 2+ (10+/12PH com 516 cartas de ... )? 

Nesta situação haverá que optar por 
uma das seguintes alternativas: 
1 - Marcar 2 ST. voz que corresponderá quer 

a mãos balançadas quer a mãos com 5 
canas de .... 

2 - Marcar 3n em salto mostrando uma mão 
com 6 canas de + mas demasiado des­
balançada e. por tal facto.desconfortável 
paramarcar2ST. 
Convém realçar dois aspcctos que 

dever:io ser considerados pelos pares que 
utilizam o DR URY nos seus leilões: 
- A maioria dos jogadores de competição 

não utiliza a convenção sempre que o ADV 
à sua direita dobrar a abertura ou in1ervir 
cm naipe. Nesta situação o seu anúncio 
corresponderá a uma voz natural. 

- É óbvio que as sequências l • - 3• ou 
I• - 3• não se justificam para identificar 
mãos com força e distribuição que me­
reçam um convite à partida. dado que o 
desencadeardoDruryresolvcriacssaques­
tão. Por tal facto essas sequências deverão 
corresponder a mãos obrigatoriamente 
fracas mas com bom apoio no naipe de 
trunfo(4 ou +canas). 

Até ao próximo número. • 

Now 1Jt mdapl: 
Na •"trs<it! 11rigitwl do DRURY a resposia de 

1• sen·itl para idemifkar um11 s11b-aber111ra. 
Posraiom1emeco111eçor111 wi/i:ar·u wn tl'tilo 
modtf/W dt re1postas q11e i11rertia o s(~11iftcado 
dos rebides. como a 1·1,,iw1/t aqui apresemoda 
(REVERSE DRURY). 

Omms rariames. qiúçá mais comple.ms. 
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INFORMÁTICA PARA SÉNIORES 
Decida o que quer ap render e como quer aprender! 

FORMAÇÃO À MED IDA DAS SUAS NECESS IDADES! 

FORMACÃO BÁS ICA: para os que pretendem adquirir noções básicas de Informática; 

FORMACÀO AVANÇADA: para quem já detém conhecimentos genéricos em Informática 
e pretende aprofundar ou consolidar competências nalguns domínios específicos. 

Pr. Rainha D. Fi lipa, ) - 1' 213 048 045 919 59) 960 Formuladosaber @ noerus. pt www.noeru'!>.pt 
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